
// Secretário Mauro Albuquerque, da Justiça, apresenta o pavilhão 1 de Alcaçuz, com celas que impedem acesso dos presos às trancas e instalações elétricas 

Prevista para ontem, 
decisão sobre prisão do 
senador afastado Aécio 
Neves é adiada pelo STF 
e não tem nova data 
para ser tomada. Prazo 
depende do ministro 
Marco Aurélio de Mello, 
relator do caso. Enquanto 
isso, irmã e primo de 
Aécio são mandados 
para prisão domiciliar. 
 Política #3

Polícia Federal aponta 
indícios de corrupção 
que teria sido cometida 
pelo presidente da 
República e por seu 
ex-assessor e ex-
deputado Rodrigo Rocha 
Loures (PMDB-PR) no 
inquérito aberto a partir 
da delação de Joesley 
Batista, da JBS.  Relatório 
foi encaminhado ao 
Supremo.  Política #2

Supremo 
adia decisão 
sobre prisão 
de Aécio

PF aponta 
indícios de 
corrupção 
para Temer

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Grupo estuda 
impeachment de Janot 

por perseguição a 
Agripino.  #4

Secretário afirma  
que “Alcaçuz é o lugar 
mais seguro do RN”
Mauro Albuquerque, titular da Secretaria de Justiça, apresenta o pavilhão 1 do 
presídio após reforma que custou R$ 3,2 milhões e também restaurou os pavilhões 2 e 3. 
Segundo ele, hoje na penitenciária “não existe facção; existe o Estado”   Cidades #9
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Dani Bolina, 
ex-panicat, 

vira lutadora 
de jiu-jitsu 

Gloria Kalil 
lança livro 

sobre ética no 
trabalho 

Modelo que ganhou fama 
como uma integrante do 

programa Pânico disputou 
recentemente o Mundial de 
jiu-jitsu e treina agora para 
vencer o campeonato. #12

Consultora empresarial 
famosa por suas aulas de 

etiqueta, está lançando Chic 
Profissional, livro sobre 

como se vestir no ambiente 
trabalho. #16

Comissão do Senado 
rejeita relatório da  

reforma trabalhista 
Comissão de Assuntos Sociais rejeita 

o relatório do senador Ricardo Ferraço 
(PSDB-ES) com 10 votos contrários e 9 

favoráveis; e impõe ao Governo a primeira 
derrota dentro do Senado. Apesar da 

derrota na CAS, o governo pode reverter a 
situação na CCJ e no plenário. #7

// Tucano está afastado do 
Senado por decisão da Justiça

Pesquisadores da 
Embrapa fazem mapa 

da flora apícolaSupremo Tribunal Federal 
libera última etapa para  

transposição do São Francisco
Estudo vai contribuir para que produtos 
importantes como mel, propólis e pólen 
apícola cheguem mais facilmente e com 

menor preço aos consumidores. #8Presidente do STF, ministra Cármen Lúcia, decide  autorizar 
a continuidade das obras, no Ceará. Serviço estava parado 

desde setembro de 2016. #10
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Política

Inquérito que investiga o presidente e Rocha Loures não foi concluído na parte em que são 
apurados os crimes de organização criminosa; perícia nos áudios também não foi finalizada

Polícia Federal vê indícios de 
corrupção de Michel temer

A 
Polícia Federal 
aponta indícios de 
crime de corrup-
ção passiva co-
metido pelo presi-

dente Michel Temer e por seu 
ex-assessor e ex-deputado Ro-
drigo Rocha Loures (PMDB-
-PR) no inquérito aberto com 
base na delação do empresá-
rio Joesley Batista, do Grupo 
J&F - controlador da JBS. Rela-
tório parcial da investigação foi 
encaminhado nessa segunda-
-feira, 19, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

A PF também pediu mais 
cinco dias de prazo para en-
cerrar a apuração. O inquéri-
to que investiga Temer e Ro-
cha Loures não foi concluído 
na parte em que são apurados 
crimes de organização crimi-
nosa e obstrução de Justiça. O 
laudo final da perícia nos áu-
dios gravados por Joesley não 
foi totalmente finalizado.

O ministro Edson Fachin, 
relator do caso e da Operação 
Lava Jato no Supremo, deve-
rá se manifestar hoje sobre a 

solicitação da PF de mais pra-
zo para o encerramento do 
inquérito. 

A conclusão ligada ao in-
dício de corrupção teve como 
base o laudo referente a duas 
conversas gravadas entre o 
executivo Ricardo Saud, da 
J&F, e Loures. Além disso, foi 
incluída análise do vídeo em 
que o ex-deputado é flagrado 
levando uma mala de R$ 500 
mil ao deixar um restaurante 
em São Paulo.

Apesar de tentar indicar 
outra pessoa para receber os 
valores - ele sugere o nome de 
"Edgar" -, o então deputado fe-
deral acabou combinando de 
pegar a mala de propinas em 
uma pizzaria indicada por ele 
na capital paulista. 

O valor, conforme a dela-
ção, seria entregue semanal-
mente pela JBS ao peemede-
bista, em benefício de Temer, 
como foi informado, nas gra-
vações, pelo diretor de Re-
lações Institucionais da hol-
ding. "Eu já tenho 500 mil. E 
dessa semana tem mais 500. 

Então você te um milhão aí. 
Isso é toda semana. Vê com 
ele (Michel Temer)", disse 
Saud a Loures em um diálogo 
gravado.

Rocha Loures é suspei-
to de exercer influência sobre 
o preço do gás fornecido pela 
Petrobrás à termoelétrica EPE 
- o valor da propina, suposta-
mente "em benefício de Te-
mer", como relataram executi-
vos da JBS, é correspondente a 
5% do lucro que o grupo teria 
com a manobra.

O áudio gravado por Joes-
ley da conversa com Temer no 
Palácio do Jaburu, no dia 7 de 
março, possui vários trechos 
inaudíveis. O empresário e de-
lator sustenta que Temer deu 
aval para a compra do silên-
cio do deputado cassado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) e do 
operador financeiro Lúcio Fu-
naro para que eles não fizes-
sem delação premiada.

Caso Fachin aceite o pedi-
do da PF, o prazo dos delega-
dos se encerrará no próximo 
sábado. Depois disso, o inqué-

rito concluso deve seguir para 
a Procuradoria-geral da Repú-
blica que terá mais cinco dias 
para decidir se denuncia Te-
mer e Loures ou se arquiva a 
investigação.

Antes de viajar para a Rús-
sia, na segunda-feira, o pre-
sidente ajuizou dois proces-
sos contra Joesley. Ele acusa o 
empresário de agir por “ódio” 
para prejudicá-lo e “se salvar 
dos seus crimes”. 

Uma das ações é por da-
nos morais e outra por difama-
ção, calúnia e injúria. Ambas 
são assinadas pelo advogado 
do PMDB, Renato Oliveira Ra-
mos. As petições não estabele-
cem um valor para a indeniza-
ção. Caso vença as ações judi-
ciais, Temer pretende doar os 
valores da indenização a uma 
instituição da caridade. O pre-
sidente também divulgou um 
vídeo ontem à tarde nas redes 
sociais no qual disse que “cri-
minosos não ficarão impu-
nes”, como uma forma de res-
posta às denúncias feitas por 
Joesley. 

O presidente Michel Te-
mer afirmou que trabalhará 
para “qualquer um” que queira 
exportar carne brasileira para 
a Rússia. Ele respondia a uma 
pergunta de jornalistas sobre 
a sua missão de manter e am-
pliar o acesso do produto bra-
sileiro no país, tendo em vista 
que ele está em guerra aberta 
com o maior frigorífico brasilei-
ro, a JBS. A carne brasileira tem 
fatia de 60% do mercado russo.

 Os controladores da em-
presa fizeram acordo de de-
lação premiada no âmbito da 
Operação Lava Jato, e acusam 
Temer de liderar uma organi-
zação criminosa. Um deles, 
o empresário Joesley Batista, 
gravou um encontro com Te-
mer recheado de confissões 
de crime por parte do delator 
-o presidente nega ter come-
tido qualquer irregularidade, 
mas é investigado pelo Supre-
mo Tribunal Federal no caso.

 Autoridades russas têm 
expressado preocupação com 
os efeitos da crise da JBS, na 
esteira da delação, e pelas in-
vestigações da Operação Car-
ne Fraca sobre frigoríficos. Te-
mer agradeceu a manutenção 
da compra de carne pela Rús-
sia após as denúncias de ma-
nipulação por parte de alguns 
frigoríficos, o que chamou de 

“aquela coisa hipotética”. Os 
russos têm interesse em au-
mentar seu cacife na mesa de 
negociação, para que o Brasil 
trouxe o ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi.

 Nesta quarta (21), Temer 
irá se encontrar com o pre-
sidente Vladimir Putin, com 
quem assinará alguns acor-
dos para facilitar o comércio 
entre os dois países, que caiu 
45% entre 2011 e 2016. A cor-
rente comercial, que segundo 
a meta conjunta deveria ser 
de US$ 10 bilhões anuais, está 
em US$ 4,3 bilhões.

 A Rússia hoje representa 
cerca de 1% do mercado ex-
portador brasileiro. Nesta ter-
ça (20), Temer falou em um 
seminário para empresários e 
investidores, vendendo o pa-
cote de reformas no Congres-
so e controle da inflação, além 
da melhoria do ambiente ma-
croeconômico como incenti-
vo para novos negócios.

 Previu, com otimismo que 
parece infundado dada a di-
mensão da crise política, que 
o Congresso finalizará a re-
forma trabalhista até a sema-
na que vem e aprovará em pri-
meiro turno na Câmara a pre-
videnciária antes do recesso 
de julho. “Tivemos certa re-
sistência”, mas “o país está nos 

trilhos”, disse. Na plateia havia 
também alguns empresários 
brasileiros, como o presiden-
te da Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro, Eduardo Eu-
genio Gouvêa Vieira.

 Temer afirmou que irá pro-
por a Putin a negociação de 
um acordo comercial entre o 
Mercosul e a União Euroasiáti-
ca, bloco econômico fomenta-
do por Moscou que hoje é in-
tegrado por Armênia, Belarus, 
Cazaquistão e Quirguistão. 
Fundado em 2014, buscou dar 
um norte econômico ao plano 
político do Kremlin de integrar 
os países centro-asiáticos e re-
tirá-los da crescente esfera de 
influência chinesa.

Em entrevista à impren-
sa na Rússia, Temer também 
tentou minimizar a derrota da 
reforma trabalhista na Comis-
são de Assuntos Sociais do Se-
nado, que ocorreu após ele 
passar a tarde dizendo a auto-
ridades e empresários russos 
que o assunto estaria liquida-
do na semana que vem.

 “O que importa é o plená-
rio. Não é surpreendente, você 
ganha numa comissão, per-
de noutra, mas vamos ven-
ce no plenário. Então nós va-
mos ganhar. O Brasil vai ga-
nhar no plenário”, afirmou o 
presidente.

ajudo ‘qualquer um’ a 
vender carne, diz temer 

// Michel temer: presidente visita a Rússia

BETO BARATA / AGPR
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O ministro Edson 
Fachin, relator da 
Operação Lava 

Jato no STF (Supremo Tri-
bunal Federal), tirou do juiz 
Sérgio Moro, da 13ª Vara 
Federal de Curitiba, três ca-
sos contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
que tiveram origem nas de-
lações premiadas de execu-
tivos e ex-funcionários da 
Odebrecht. As informações 
são da Agência Brasil.

 Um diz respeito ao su-
posto tráfico de influência 
do ex-presidente, que em 
troca de vantagens indevi-
das teria atuado em favor 
da empresa em negocia-
ções referentes a Angola, 
mesmo que em prejuízo do 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social).

 O pedido de investiga-
ção sobre o assunto teve 
origem nos depoimen-
tos de Emílio Odebrecht e 
Marcelo Odebrecht, con-
troladores do grupo, e de 
mais três ex-funcionários 
da empresa.

 Fachin determinou a 
remessa das provas refe-
rentes a esse caso para a 
Justiça Federal do Distrito 
Federal, por se tratarem "de 
fatos que supostamente se 
passaram na capital da Re-
pública", escreveu o minis-
tro no despacho divulgado 
nesta terça-feira (20).

 "Assim, do cotejo das 
razões recursais com os de-
poimentos prestados pelos 
colaboradores não consta-
to, realmente, relação dos 
fatos com a operação de re-
percussão nacional que tra-
mita perante a Seção Judi-
ciária do Paraná", escreveu 
Fachin. O ministro acatou 
um recurso da defesa.

 Outro caso trata da su-
posta atuação de Lula e 
também da ex-presiden-
te Dilma Rousseff em favor 
da liberação de recursos do 
BNDES para a construção 
das Usinas Hidrelétricas de 
Jirau e de Santo Antônio, 
ambas em Rondônia. Eles 
também teriam agido para 
acelerar licenças ambien-
tais, segundo o depoimento 
de Emílio Odebrecht e de 
Henrique Serrano de Pra-
do, ex-executivo da área de 
energia. A investigação foi 
remetida por Fachin tam-
bém ao Distrito Federal.

 Um terceiro caso trata 
do suposto pagamento de 
uma mesada pela Odebre-
cht a José Ferreira da Sil-
va, o Frei Chico, líder sindi-
cal e irmão de Lula, segun-
do relatos dos ex-executi-
vos da empresa Hilberto 
Mascarenhas Filho e Ale-
xandrino Alencar. Os repas-
ses seriam feitos como um 
modo de prestigiar o ex-
-presidente, declararam os 
colaboradores. 

Fachin determinou que 
a investigação sobre o as-
sunto seja remetida à Jus-
tiça Federal de São Paulo, 
também a pedido da defe-
sa de Lula.

 Nas três situações, a 
PGR (Procuradoria-Geral 
da República se manifestou 
contra a retirada dos pro-
cessos de Moro, alegando 
que guardam relação com 
as investigações da Lava 
Jato conduzidas no Paraná.

 À época em que os ca-
sos foram remetidos a Sér-
gio Moro, no início de abril, 
o ex-presidente Lula negou 
qualquer ilegalidade, afir-
mando que as acusações 
eram "frívolas" e "sem ne-
nhuma materialidade". 

// Lava Jato

Fachin retira de 
Moro processos sobre 
Lula e Odebrecht

// Edson Fachin, ministro relator da Operação Lava no STF

NELSON JR. / STF

// Guarujá

Defesa de Lula entrega 
as alegações finais 
no caso do triplex

A defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva apre-

sentou ontem (20) as ale-
gações finais no processo 
em que o petista é acusa-
do de receber vantagens da 
empreiteira OAS por meio 
de um apartamento tríplex 
no Guarujá e do armazena-
mento de parte do acervo 
presidencial. 

A partir de agora o juiz 
da 13ª Vara Criminal Fede-
ral de Curitiba, Sérgio Moro, 
pode pedir novas diligên-
cias ou publicar a sentença.

Em entrevista coletiva 
realizada nesta terça, em 
São Paulo, o advogado de 
Lula, Cristiano Zanin Mar-
tins, apresentou documen-
tos que, segundo a defe-
sa, mostram que a OAS 
não poderia ter repassado 

o apartamento a Lula pois 
os direitos econômicos e fi-
nanceiros do imóvel foram 
transferidos pela OAS a um 
fundo gerido pela Caixa 
Econômica Federal (CEF) 
em 2010 como parte da 
execução de uma dívida da 
empresa.

Em novembro de 2009 
o tríplex foi oferecido como 
garantia de um emprésti-
mo feito pela OAS.

Na denúncia, lastrea-
da pelo depoimento do ex-
-presidente da OAS José Al-
demário Pinheiro Filho, o 
Léo Pinheiro, o Ministério 
Público Federal (MPF) afir-
ma que Lula recebeu o trí-
plex como contrapartida 
por três contratos firmados 
entre a Petrobras e a em-
preiteira durante o governo 
do petista.

Ministros da Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal 
determinam ainda prisão domiciliar para irmã e primo dele

STF adia decisão 
sobre recursos do 
senador Aécio Neves

O
s ministros da 
Primeira Tur-
ma do STF 
(Supremo Tri-
bunal Federal) 

determinaram ontem (20) 
que a irmã e o primo do se-
nador Aécio Neves (PSDB-
-MG) fiquem em prisão do-
miciliar. A decisão sobre os 
recursos relativos ao próprio 
Aécio (ele pediu para recupe-
rar o mandato e a PGR pediu 
sua prisão) foi adiada.

 Por 3 votos a 2, os magis-
trados decidiram que Andrea 
Neves e Frederico Pacheco, 
além de Mendherson Sou-
za, assessor do senador Zezé 
Perrella (PMDB-MG), devem 
cumprir medidas cautelares 
alternativas à detenção.

 A Primeira Turma é com-
posta por cinco magistrados: 
Marco Aurélio, presidente e 
relator do caso, Alexandre de 
Moraes, Luís Roberto Barroso, 
Rosa Weber e Luiz Fux.  Mar-
co Aurélio, Moraes e Fux vota-
ram pelas medidas cautelares.

 Aécio foi gravado secre-
tamente pelo empresário Jo-
esley Batista, dono da JBS, pe-
dindo R$ 2 milhões para pa-
gar um advogado para de-
fendê-lo na Lava Jato. O 
dinheiro foi inicialmente pe-
dido por Andrea Neves, irmã 
do senador.

 Com autorização do STF, 
a Polícia Federal filmou o pa-
gamento de uma parcela. Ri-
cardo Saud, executivo da J&F, 
que controla a JBS, entregou 
R$ 500 mil a Frederico Pa-
checo, primo de Aécio, que 
depois repassou o dinheiro a 
Mendherson de Souza, asses-
sor do senador Zezé Perrella 
(PMDB-MG). 

Na semana passada, a 
PGR reforçou o pedido de pri-
são e alegou que Aécio Neves 
não está cumprindo a medida 
cautelar de afastamento. Ao 
reiterar o pedido, Janot citou 
uma postagem do senador 
afastado, em sua página no 
Facebook, no dia 30 de maio, 
em que ele aparece em uma 
foto acompanhado dos sena-
dores Tasso Jereissati (CE), 
Antonio Anastasia (MG), Cás-
sio Cunha Lima (PB) e José 
Serra (SP), colegas de partido. 
“Na pauta, votações no Con-
gresso e a agenda política”, diz 
a legenda da foto.

Em nota, a assessoria de 
Aécio Neves informou que o 
senador afastado tem cum-
prido integralmente a decisão 
do ministro Edson Fachin e se 
mantém afastado das ativida-
des parlamentares. “Entre as 
cautelares determinadas não 
consta o impedimento de re-
ceber visitas e discutir como 
cidadão, e não como parla-
mentar, assuntos diversos”, diz 
o texto.

AFASTAMENTO
O senador Ricardo Ferra-

ço (PSDB-ES) defendeu on-
tem (20) a saída definitiva do 
senador Aécio Neves (MG) da 
presidência do partido. Aécio 
está afastado há cerca de um 
mês do mandato parlamentar 
por determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
sob a suspeita de ter acertado 
e recebido, por meio de asses-
sores, “vantagem indevida” no 

valor de R$ 2 milhões da JBS. 
Por conta disso, ele também 
se licenciou da presidência do 
PSDB, sendo substituído pelo 
também senador Tasso Jereis-
sati (CE).

“Acho que nós precisa-
mos evoluir para efetivarmos 
a presidência do senador Tas-
so Jereissati. O senador Tasso 
é, ainda, o presidente interi-
no do partido e a minha tese 
é de que a gente deva evoluir 
para que ele possa ser o presi-
dente efetivo do partido”, dis-
se Ferraço. 

Questionado sobre o pedi-
do de prisão de Aécio apresen-
tado pela Procuradoria-geral 
da República, que será decidi-
do pela Primeira Turma do Su-
premo, Ferraço desconversou. 
“Vamos aguardar o STF. Uma 
coisa de cada vez. Você ganha 
uma guerra dando um passo 
de cada vez”, respondeu.

Considerado crucial nas 

decisões do Senado, o PMDB 
já sinalizou que só votará 
contra um eventual pedido 
de prisão do senador afasta-
do no plenário da Casa se os 
tucanos demonstrarem apoio 
incondicional a ele, o que não 
vem acontecendo. Nos bas-
tidores, há o entendimento 
de que, se nem o seu partido 
defender Aécio publicamen-
te, “não sobra ninguém” para 
abraçar a causa.

Em nota divulgada na se-
mana passada, a defesa do se-
nador Aécio Neves reafirma 
“que o dinheiro foi um em-
préstimo oferecido por Joes-
ley Batista com o objetivo de 
forjar um crime que lhe per-
mitisse obter o benefício da 
impunidade penal. O emprés-
timo não envolveu dinheiro 
público e nenhuma contra-
partida por parte do senador, 
não se podendo, portanto, fa-
lar em propina ou corrupção”. 

// Aécio Neves, senador afastado do mandato por decisão judicial: futuro duvidoso

VALTER CAMPANATO / ABR

O Instituto Tetônio Vilela, 
ligado ao PSDB, emitiu uma 
carta de formulação e mobili-
zação política se manifestan-
do contra a manutenção do 
afastamento do senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) e re-
chaçando a possibilidade de 
o tucano ser preso. Na tarde 
de ontem, a primeira turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) analisou um pedido de 
prisão contra Aécio feito pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e outro de anula-
ção do afastamento do Sena-
do feito pela defesa. 

“Não há, na letra fria da lei, 
razões para Aécio estar afas-
tado do Senado. Menos ain-
da, e este é ponto que mere-
ce maior atenção, justificati-
va para que ele seja preso”, diz 

a resolução do instituto, que 
é presidido pelo ex-senador 
José Aníbal (PSDB-SP)

O instituto argumenta que, 
para um parlamentar ser pre-
so, a Constituição exige que 
haja caso de flagrante por cri-
me inafiançável. “Não é o caso 
do senador por Minas. As acu-
sações que pesam contra ele 
são de corrupção passiva e ten-
tativa de obstrução de Justiça. 
Nenhuma delas comprovada 
em fatos.” 

A resolução do Instituto 
segue a linha da defesa do se-
nador, afirmando que a con-
versa com Joesley teve um ca-
ráter particular e que não hou-
ve pedido de contribuição fru-
to de dinheiro público

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, pediu a 

prisão de Aécio e afirmou que 
houve flagrante do senador ao 
exigir propina de R$ 2 milhões 
do empresário Joesley Batista, 
da JBS. Além disso, Janot dis-
se no recurso apresentado ao 
STF que a prisão de Aécio é 
“imprescindível para a garan-
tia da ordem pública”.

A nota do Instituto ataca 
Joesley Batista e critica a Pro-
curadoria por “premiar” o em-
presário. “A base da acusação 
é uma gravação forjada por 
um criminoso que confessou 
nada menos que 240 condu-
tas criminosas, que seriam ca-
pazes de lhe render mais de 
2 mil anos de cadeia, mas foi 
premiado com liberdade e 
anistia total pela mesma PGR 
que ora acusa Aécio.”

A carta afirma que a de-

cisão da Primeira Turma do 
Supremo pode abrir um pre-
cedente para abusos e con-
sequências negativas na de-
mocracia do País. “A partir do 
que deliberarem os cinco mi-
nistros que a compõem, sabe-
remos se continua valendo o 
que estabelece a nossa Cons-
tituição ou se estará aberta 
a porta para o cometimento 
de abusos contra direitos res-
guardados na lei magna.”

Em outro ponto, a reso-
lução do Instituto ligado aos 
tucanos questiona os limites 
dos pedidos analisados pelo 
STF. “É de se questionar: até 
onde estamos dispostos a ir 
em nome de uma vaga mo-
ralizadora que não admite li-
mites nem na lei magna do 
País?”

Não há razão para Aécio ficar 
afastado nem ser preso, diz instituto
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Janot vira alvo
A reportagem de capa da 
revista “Isto É”, que está nas 
bancas começa a apresentar 
desdobramentos. Segundo a 
Coluna do Estadão, baseado 
no grampo da procuradora 
Caroline Maciel fica claro que, 
dentro do próprio Ministério 
Público, existe a consciência 
de que o Procurador Geral, 
está usando a instituição 
para perseguir  adversários, 
como é citado o senador José 
Agripino. Uma das hipóteses 
é um pedido de impechmente 
contra Janot. Agripino, que 
se encontrava na Argentina, 
não se pronunciou sobre o 
assunto.

Contra o “absurdo”
A campanha de “autonomia 
financeira da UERN” 
(Universidade do Estado) não 
vai circular sem um contra-
ponto. A vereadora Eleika 
Bezerra defende a prioridade 
do Estado para a Educação 
Básica (como manda a 
Constituição) e não vai ficar 
calada. Mossoró pode ter 
botado Lampião pra correr, 
mas com a professora Eleika, a 
parada é diferente.

Perigo da discussão
Para um natalense das 
antigas,  um dos grandes 
problemas que se deve evitar 

na discussão do Plano Diretor 
de Natal é a eloquência de 
alguns debatedores que nem 
conhecem a cidade, nem 
sua história, e muito menos a 
essência deste Plano Diretor.

Futuro é informática

O Presidente do Instituto 
Campus Party, Francesco 
Ferruggia, estará na tarde de 
hoje no auditório do Centro 
Tecnológico de Engenharia da 
UFRN, para pronunciar uma 
palestra – “Feel The Future” -  a 
convite do  Departamento de 
Arte e do Instituto Metrópole 
Digital para falar sobre 
perspectivas de emprego no 
futuro, educação e revolução 
digital, sem esquecer o 
Campus Party, considerado o 
maior evento de informática 
do mundo.

Boca Livre
O jornalista Luciano 
Kleiber, chefe da Assessoria 
de Comunicação da 
Fercomércio, esclarece que 
o estado alemão Renânia-
Palatinado é quem paga todas 
as despesas da comitiva, 
liderada pelo empresário 
Marcelo Queiroz,  que 
viajou para lá a fim de 
“trocar experiências sobre 
o segmento turístico” e 
conhecer o modelo lá adotado 
na exploração do  turismo 
com negócio.

Fatura paga
 Joesley Batista, na sua 
entrevista à revista Época, 
pode ter liquidado duas 
faturas de uma vez: 1 – Com 
Rodrigo Janot reforçando os 
ataque à Temas a quem deu 
o título de Chefe da Maior 
Organização Criminosa; 2 – 
Com Lula de quem tirou o 
título, e ainda customizou a 
corrupção votando no mesmo 
balaio Lula, Temer é Aécio, 
mesmo sem citar dinheiro 
público com este.

Descarte consciente
O que fazer com restos de 
pomadas, comprimidos, 
líquidos, sprays, caixas, bulas e 
embalagens de medicamento 
usadas, inclusive com prazo 
de validade vencida? A 
UFRN instalou uma Unidade 
Coletora, no Campus Central 
para atender ao programa 
de extensão “Descarte 
Consciente”, operado pela 
Nuplan.

Loja da fábrica
A Indústria de Laticínios Babi, 
de Serrinha, inaugura hoje sua 
própria loja, em Natal, onde 
oferecerá uma linha de queijos 
especiais e uma lista de 30 
produtos próprios. Fica na Rua 
Sérgio Severo, em Lagoa Nova.

Novo desafio

O empresário Silvio Torquato 
está partindo para um novo 
desafio profissional. Ele entrou 
de cabeça no mercado de 
concreto, comandando a 
operação da empresa Cortesia, 
de São Paulo, uma das 
maiores concreteiras do Brasil, 
no RN; atuando inclusive na 
área  dos parques eólicos.

No meio da sua maior cri-
se, o Brasil assiste a uma peri-
gosa ameaça a preservação de 
sua estrutura institucional. E 
desta vez não se trata de ame-
aça externa, mas do desequi-
líbrio que vem se acentuando 
entre os Poderes, com uma hi-
pertrofia do Judiciário.

É possível que esta situ-
ação seja fruto da fragiliza-
ção da classe política brasilei-
ra que encurralada, terminou 
transferindo algumas de suas 
prerrogativas para outro Po-
der, que – segundo o livrinho 
deixado pelo dr. Ulysses – de-
veriam funcionar de forma in-
dependente e harmônica.

A descoberta, a partir das 
investigações na Petrobrás na 
onda da Lava Jato, de que ha-
via um sistema instituciona-
lizado de corrupção implan-
tado no Brasil, envolvendo a 
área técnica da empesa, o Par-
tido do Presidente da Repúbli-
ca, outros partidos aliados, e 
alguns dos nomes mais repre-
sentativos do empresariado 
nacional, entre os tradicionais 
fornecedores dos governos 

em geral, terminou abrindo 
caminho para esse clima. Sem 
esquecer os outros políticos 
que imaginaram tirar proveito 
da situação acusando adver-
sários, terminaram jogados na 
mesma vale comum de quem 
havia se aproveitado em volu-
mes muitas vezes superior.

Mesmo sem ter atingido 
diretamente a então Presiden-
te da República, a ação inves-
tigatória foi fundamental para 
a aprovação do seu impeach-
mant, e parece a caminho de 
novo impedimento presiden-
cial.- E depois?

Para respeitados analis-
tas, o Supremo tem se sentido 
cada vez mais à vontade para 
interferir no equilíbrio do po-
der político no Legislativo por 
meio de mecanismos que não 
constam expressamente de 
qualquer legislação. Isso ocor-
reu ao decidir sobre a situação 
de Delcídio Amaral (preso 
com base em critérios fora dos 
previstos na Constituição) e a 
de Eduardo Cunha (criando a 
figura de suspensão de man-
dato). Algo semelhante pode-

ria ter acontecido com a deci-
são de afastar o senador Re-
nan Calheiros da presidência 
do Senado quando teve iní-
cio uma espécie de reação, na 
qual o senador e o Legislativo 
saíram vencedores; com isso, 
estabeleceu-se um novo pata-
mar de conflito entre Poderes.

A Separação de Poderes é 
um sistema que exige contro-
les recíprocos. Quando o Su-
premo criou para si novos me-
canismos de interferência no 
Legislativo sem nenhum freio 
no seu poder, desequilibrou 
excessivamente essa relação. 
Nesse sentido foi o próprio 
Supremo que montou um ce-

nário propício à resistência do 
Legislativo ao criar mecanis-
mos de interferência sem ne-
nhum contra peso à ação.

Um importante estudioso 
do Direito acredita que quan-
to mais o Supremo quis am-
pliar seus poderes, mais aber-
tura deu para o questiona-
mento de sua autoridade para 
tomar tais decisões e realizar 
essas interferências. E lem-
brou que no auge da reputa-
ção democrática do Judiciário 
era mais difícil para o Legisla-
tivo exercer essa resistência 
sem gerar revoltas populares.

Infelizmente esse efei-
to expansionista não está res-
trito, apenas, a Brasília, e che-
ga até o nosso Rio Grande do 
Norte, numa escalada que pa-
rece ter como objetivo final a 
liquidação da classe política, 
sem que os meios de comuni-
cação – nem a sociedade – te-
nham acordado para o perigo 
que todos estamos vivendo. 
Quando as leis deixam de ser 
respeitadas nos aproximamos 
da ruptura. O que – aparente-
mente – ninguém quer.

Lei do mais forte

ZUM  ZUM  ZUM

Central penitenciária

Liberalismo de esquerda

Faz total sentido a ideia de levar para Alcaçuz uma espé-
cie de complexo formado pelos Centros de Detenção Provi-
sória (CDPs) hoje espalhados pela região metropolitana de 
Natal. Como mostra reportagem publicada na página 9 desta 
edição, a medida não tem por objetivo acabar com os centros, 
mas reduzir significativamente o número dessas unidades.

O Rio Grande do Norte conta atualmente com 20 CDPs, 
sendo 12 deles operando em Natal e região metropolitana. 
Esses centros inicialmente deveriam funcionar como pre-
sídios que recebem presos provisórios - que aguardam por 
julgamento em regime fechado. Porém, acabam sendo mais 
que isso. Pelo menos 2.855 detentos estão nesta condição 
atualmente no Rio Grande do Norte, cerca de 40% do total de 
presidiários do estado.

Resultado disso é que os CDPs são espécies de bombas-
-relógio, equipamentos que alastram a sensação de perigo 
por todo o perímetro urbano. Morar perto de um CDP é con-
viver com o medo e a sensação de existir um verdadeiro pre-
sídio no quintal de casa.

Manter essa estrutura espalhada significa ainda mais cus-
to para o Estado. São mais prédios para custear, mais deslo-
camentos entre uma unidade e outra, mais pessoal e mais 
gasto com logística de segurança. 

Reunir tudo isso num mesmo complexo, por sua vez, faci-
litaria o trabalho das forças de segurança e da Justiça, que terá 
mais facilidade para localizar os presos e gerir seus processos. 

A ideia de criar em Alcaçuz uma espécie de complexo de 
detenção só depende da Justiça. A proposta foi enviada pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania ao Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte. Basta que este responda à demanda 
para que o governo comece a estipular prazos para executar 
a tarefa. 

Importa que isso não demore. Quem está tocando essa 
ideia é o novo secretário da Sejuc, Mauro Albuquerque. Foi 
ele quem liderou a força-tarefa do Governo Federal que veio 
para Alcaçuz para devolver o controle do presídio ao Estado 
após os incidentes ocorridos em janeiro, quando 28 presos 
foram mortos durante uma guerra entre facções criminosas. 

E é justamente ele, junto com seu pessoal, que tem con-
seguido manter a ordem na Penitenciária Estadual de Alca-
çuz, que, graças a essas intervenções, enfim pôde ser refor-
mada pelo governo a série de depredações ocorridas na atu-
al década.  

Parece ter chegado a hora de dar o “pulo do gato” e fa-
zer Alcaçuz deixar de ser um problema histórico para o Es-
tado para virar uma referência de retomada na administra-
ção carcerária. 

O Liberalismo clássico gerou o Conservadorismo, e do 
Marxismo, juntando teses de esquerda com a noção de na-
tureza humana de Rousseau, veio o liberalismo de esquer-
da, que Jacob Burckhardt chama os terríveis simplificadores, 
que usam o termo liberal para enfatizar a vinculação à liber-
dade pessoal e cívica, mas aceitam trocar sua independên-
cia por direitos. 

A política é para eles a chance de dar cabo ao governo po-
lítico e às limitações aos apetites e paixões restringidos por 
leis sancionadas pelo Estado. Dostóievski já alertava, partin-
do-se da liberdade ilimitada chego ao despotismo ilimitado. 
A emancipação final da religião, do Estado, da lei moral e da 
lei positiva, bem como das responsabilidades sociais, numa 
obsessão por uma liberdade abstrata acima da ordem pesso-
al e pública é uma cruel ilusão. 

Ao sustentar que o que mantém a sociedade é o autoin-
teresse, intimamente associado ao materialismo, o Liberalis-
mo de esquerda se choca com o conservadorismo que vê a 
sociedade como uma comunidade que une mortos, vivos e 
não nascidos numa teia de compromissos e herança. Assu-
mindo a causa do indivíduo autossuficiente, ele vê a nature-
za humana como boa, o Estado como opressor, e o mundo 
como um palco para o ego, com seus apetites e paixões de 
autoafirmação. 

Para os conservadores, segundo Russel Kirk, a natureza 
humana é composta tanto pelo bem, quanto pelo mal, os se-
res humanos são imperfeitos, o Estado é algo natural, sem 
ele, como dizia Santo Agostinho, a vida seria solitária, sórdi-
da, pobre, embrutecida e curta, e no espaço do mundo o con-
servador enxerga que o dever, a disciplina e o sacrifício são 
necessários, a função do governo é prover as necessidades 
dos homens, mas sem deixar de conduzir a defesa comum 
da sociedade, freando impulsos e paixões, para restringir os 
injustos ou impetuosos, que confrontam o bem estar geral. 

Kirk diz crer numa ordem moral duradoura, e que os con-
servadores sabem que ordem, justiça e liberdade são produ-
tos de uma longa experiência, defendem os costumes, o há-
bito, as instituições, sabem que a maior virtude em política é 
a prudência, desconfiam de qualquer ideologia calcada num 
princípio abstrato como igualdade, liberdade, justiça social 
ou grandeza nacional, apoiam a propriedade privada e a li-
vre empresa, e o governo honesto que reprime a violência e a 
fraude, base para uma economia saudável. 

Em oposição a isso o liberalismo de esquerda, na perse-
guição da utopia do individualismo, nos oferece a ideologia 
do egoísmo universal.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO MINISTRO GILMAR MENDES, DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.

“Quem quiser fazer política 
que vá aos partidos e faça 
política. Não na Promooria. 
Não nos Tribunais”.

• Hoje é o Dia do Mídia. Também é o 
Dia do Mel.
• A Missa de 7º Dia pela alma da ex-
governadora Wilma de Faria será, 
hoje, às 18 hs, na Catedral de Natal.
• O Município de Lagoa dos Velhos 
foi instalado há, exatos, 55 anos.
• A Missa de Dois Anos pela morte 
de Agnelo Alves será realizada, hoje, 

às 9 hs, na Igreja de Santo Antônio, 
em Parnamirim.
• Termina, hoje, o prazo de 
inscrições para o “MedioTEC”, do 
Instituto Metrópole Digital.
• Pelas contas da Prefeitura, 30 mil 
pessoas participaram, no fim de 
semana da programação junina da 
Arena das Dunas.

• Débora Fernandes Cunha foi 
nomeada Chefe de Gabinete da Casa 
Civil do Governo do Estado.
• A Câmara de Natal tem, em pauta, 
um assunto da maior importância 
para ser votado: O Plano Plurianual 
Participativo.
• Lei Municipal obriga todas as 
escolas de Natal estão obrigadas 

a expor em local visível cartazes 
destacando as funções do Conselho 
Tutelar.
• Hoje completa 30 anos da morte, 
em Natal, do professor Esmeraldo 
Homem de Siqueira.
• Tereza Cristina Vieira Pires foi 
nomeada Secretária Adjunta do 
Planejamento da Prefeitura de Natal.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Com a primeira notícia de 
que Natal, se lutasse, estaria 
incluída no roteiro da Copa 
do Mundo, ficou logo mui-
to claro que era preciso um 
novo estádio a altura das exi-
gências da Fifa. Naquela hora 
Wilma de Faria ainda gover-
nava e por isso passou a ad-
ministrar pressões. Seria de-
sastroso para seu governo se 
o Rio Grande do Norte ficas-
se de fora. Mas, se entrasse, a 
glória cobriria a sua vida, tão 
grandioso seria receber qua-
tro delegações de futebol 
para o nosso desenvolvimen-
to que nunca chega. 

Dito e feito. As forças ocul-
tas começam a mover suas 
engrenagens. Depois de uma 
tentativa frustrada, foi suge-
rido que o governo contra-
tasse um escritório italiano, 
com sede em São Paulo, liga-
do à Fifa e a Ricardo Teixei-
ra, então presidente da CBF, 
especialista em fazer proje-
tos dentro das exigências da 
Fifa. Foi tiro e queda. Obra 
de criação artística, o contra-
to foi dispensado de licitação. 
E aqui, quando saiu da urna o 

nome de Natal, no sorteio na 
Suíça, foi uma festa de sabor 
patriótico. 

A toda essa pantomina 
que enganava aos tolos e ali-
sava o peito varonil dos fute-
bolistas, esta coluna chamou 
de ‘Estádio Delirante’, num 
pobre jogo de palavras, é bem 
verdade, mas que tentava pu-

xar o véu. Vai pra lá, vem pra 
cá, e como o governo não ti-
nha a grana no cofre, deu-se o 
milagre: apareceu a OAS. Sua 
força moveu a montanha e o 
BNDESaprovou empréstimo 
de duas dezenas de milhões 
pagáveis em suaves e módi-
cas prestações mensais ao 
longo de vinte anos ou cinco 
governos. 

O governo Rosalba Ciar-
lini construiu a Arena das 
Dunas no prazo exigido, vie-
ram os jogos da e nunca se 
soube quem eram realmen-
te seus grandes gladiadores. 
Quem criticou a absoluta fal-
ta de prioridade - um está-
dio e não um hospital terci-
ário para a medicina de alta 
complexidade - acabou sen-
do marcado,mais uma vez, 
como este cronista, com o 
anátema de prejudicar o de-
senvolvimento do Estado, afi-
nal na retórica dos gladiado-
res a Arena das Dunas era 
um equipamento do nosso 
futuro.

Foi também aqui - não se-
ria soberbo sustentar - que 
se sustentou a tese do atraso 

nas obras de transposição do 
São Francisco, naquela mes-
ma hora, se comparado com 
a Paraíba e o Ceará, nossos 
vizinhos. Não deu outra: es-
tamos vivendo da promessa 
de que virão novos aportes 
financeiros e, até dezembro, 
teremos a água farta do Ve-
lho Chico. Não se pode duvi-
dar com tanta antecedência, 
mas se o governador Robin-
son Faria não cuidar de vigiar 
feito fera pode ter uma nova e 
inevitável decepção.

Isto dito e isto posto, e 
presos nos EUA alguns fi-
gurões da Fifa e da CBF, res-
ta um detalhe: o ex-deputa-
do Henrique Alves é acusa-
do de receber, via Eduardo 
Cunha, cassado pela Câmara 
que ele presidia e preso pelo 
Supremo, R$ 7 milhões para 
a campanha de governador. 
Segundo os cálculos saídos 
na imprensa e redes sociais, 
foi apurado um sobrepre-
ço de R$ 77 milhões. Pergun-
ta: onde ou com quem estão 
os R$ 70 milhões restantes? 
Com os gladiadores misterio-
samente ainda invisíveis? 

Os gladiadores

“O talento mais devastado 
e destruído no Brasil é o 
talento do negro.”
Florestan Fernandes

1. BAÚ
Vai ser na livraria Saraiva 

do Morumbi-Shopping o lan-
çamento da biografia de Sil-
vio Santos escrita pelo jorna-
lista Leonardo Morgado. Ain-
da sem data, mas o homem 
do Baú diz que vai aparecer 
por lá. 

2. OSWALD
O ‘O Perfeito Cozinhei-

ro das Almas deste Mundo’,  
livro da garçonnière de 
Oswald de Andrade que me-
receu a mais perfeita e mais 
cara edição fac-similar já fei-
ta no Brasil, agora vai ser 
tema de filme.

3. CRISE
A ECT aloprou e vai limi-

tar a tarifa ‘impresso normal’ 
a dois quilos. Era de vinte qui-
los. Os livreiros reclamam da 
decisão arbitrária dos cor-
reios encarecendo a remes-
sa dentro e fora do Brasil. 
Absurdo. 

4. LENTES
A crise universitária não é 

nada fácil: acaba de sair, pela 
federal de Minas, ‘O Drama 
Éticona Obra de Graciliano 
Ramos’, de Gustavo Ribeiro.  
É o nosso Graciliano lido 
pelas lentes de Jacques 
Derrida.

ATENÇÃO - A depender 
dos articuladores que 
atuam de um lado e outro o 
governador RobinsonFaria 
e o prefeito Carlos Eduardo 
estarão juntos no ano que 
vem disputando o governo e 
uma vaga do Senado federal.

DOIS - Para os mais 
esperançosos no futurismo 
político, a aliança mataria 
dois coelhos de uma só 
cajadada: o prefeito chega 
ao Senado e conquistará o 
apoio, de fato, do presidente 
da Câmara, Raniere Barbosa.

ESCOTISMO - Os 
escoteiros lembram: o 
fundado do escotismo, aqui 
no RN, foi o poeta Henrique 
Castriciano a pedido de 
outro poeta, Olavo Bilac. 
A carta está na Revista do 
Brasil e foi transcrita por 
esta coluna.

FORÇA! - Milton, do 
Telemel - 99958.0001 - 
anda entusiasmado com o 
sucesso do mel da florada do 
mofumbo, tirado dos ocos 
dos paus das umburanas do 
Seridó. Já tem feito milagre 
no ânimo viril dois homens. 

BALA - Amanhã, no 
Memorial do Cangaço, em 
Mossoró, o lançamento da 
edição do texto integral e 
original do espetáculo ‘Chuva 
de Bala no País de Mossoró’, 
de Tarcísio Gurgel. Edição da 
Bagaço, de Recife.

CHÁ - Também amanhã, 
sob a presidência do 
poeta Diógenes da Cunha 
Lima e ao som do violão 
plangente do outro 
também poeta Roberto 
Lima, tem o chã dos 
imortais no salão térreo da 
Academia de Letras. 

 VIAGEM - Quem anda 
arrumando as suas malas é 
o professor Francisco Ivan 
para uma temporada nos 
altiplanos do Peru. Vai visitar 
livrarias, indagar sobre a vida 
e voltar refeito para novos 
alvoroços provincianos.

EXPO - Sucesso de público 
e vendas, a exposição de 
Erasmo Trindade no Colégio 
Cei, da Romualdo Galvão. 
Com seus azuis que ele vai 
buscar molhando os pincéis 
nas serras de sua infância, lá 
em São Tomé.

CEROL - Bonita e inócua 
a campanha da Prefeitura 
contra o uso do cerol, o pó de 
vidro que é fatal. 
Não basta dizer ou mostrar 
os perigos. É preciso 
fiscalizar os pontos de venda. 
Com o rigor que o perigo 
exige.

AVISO - Já está na vitrine 
dalivraria do Campus, 
na UFRN, ‘A Democracia 
Impedida - o Brasil no Século 
XIX’, o novo livro do professor 
Wanderley Guilherme dos 
Santos, edição Fundação 
Getúlio Vargas.

RESPONDA - O Detran 
com nova campanha e tudo 
a partir de uma pergunta 
que deve ser respondida por 
todas as pessoas que dirigem 
seus automóveis: ‘Qual a 
distância entre o que diz e o 
que você faz no trânsito?’. 

AMÉLIA - Coincidência: 
a primeira ‘Breve História 
do Feminismo no Brasil’, 
edição Alameda, chega 
a todas as livrarias esta 
semana e tem como autora 
a pesquisadora Maria 
Amélia Teles, uma mulher 
de verdade.

PALCO

CAMARIM

Comentário
A sociedade brasileira está abandonada entregue a pró-

pria sorte. Não temos segurança, não temos saúde, não temos 
educação de qualidade, temos uma carga tributária alta para 
manter mordomias e privilégios de poucos. E ainda temos 
que ouvir que os presídios brasileiros não estão em condições 
adequadas para manter os bandidos lá dentro. Eles estão lá 
por opção. Que tal os presos trabalharem para arcar com suas 
próprias despesas e construir presídios adequados?
Edna Barreto
Via Instagram
 
Wilma de Faria

Nem um desses políticos da nossa cidade chega aos pés 
do que restou da guerreira. Ela tinha humildade.
Maria do Socorro
Via Instagram

 Bolsonaro
Ele sabe o que dizer, e acerta na população cansada com 

a (falta de) segurança pública - alinhada as dificuldades de 
educação, saúde, políticas públicas de forma geral.
Thiago Martins
Via Facebook

 RN registra uma morte a cada três horas
Como nos deixa tristes esta estatística!

Maria Da Paz
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Voto e corrupção
O Brasil vive um período tão fértil em produção de es-

cândalos de corrupção que vale uma reflexão: estaremos 
nós, todos os brasileiros, passando por algo capaz de nos 
mudar por dentro, na alma, nos impulsionando a fazer des-
te um país realmente melhor ou estamos todos tão aneste-
siados, prontos para aceitar o inaceitável, desde que os per-
sonagens envolvidos sejam do nosso agrado e simpatia?

O clima irracional e radicalizado no modelo FlaxFlu, 
que continua a tomar conta das conversas nas rodas pre-
senciais e nas redes sociais, levanta suspeitas sobre o enten-
dimento nacional da gravidade da situação que vivemos., 

Via de regra, o país continua aparente e predominante-
mente dividido entre os que só enxergam robustez e veraci-
dade nas denúncias que dizem respeito aos dos quais não 
gostam, classificando de golpe tudo que atinge aos que lhes 
são simpáticos. Mudam as cores e as preferências partidá-
rias, mas os discursos são semelhantes e os partidários an-
tagônicos seguem iguais a Tomé com Bebé, do ditado po-
pular: idênticos nos erros e nas desculpas.

Vivemos tempos tão belicosos e delicados, que o presi-
dente da República, Michel Temer, está sendo acusado pela 
PF de ter praticado crime de corrupção passiva e pode ser 
denunciado pelo PGR à justiça, fato que torna seu mandato 
ainda mais fragilizado e ajuda a expor ainda mais ao mun-
do as vísceras apodrecidas de uma nação que, por enquan-
to, não tem heróis entre seus políticos, enredadosem sua 
maioria em um emaranhado de denúncias que parecem 
não ter fim.

Neste momento, Temer, do PMDB, que tudo nega, como 
sói acontecer com todos os que têm sido denunciados, está 
na baila, no olho do furacão, enquanto os ex-presidentes 
Lula e Dilma, também enrolados pelo empresário BNDES 
– opa, JBS! – parecem esquecidos no mar de lama, respi-
rando por longos canudos elevados acima da superfície, 
ainda que o mesmo delator que detona o atual presiden-
te, impiedosamente, tenha revelado que manteve uma con-
ta corrente secreta no exterior, onde depositou 150 milhões 
de dólares para atender os caprichos pessoais dos dois ex-
-inquilinos do Palácio do Planalto e do partido que os abri-
ga e celebra como heróis da resistência, apesar das duras 
evidências contra eles.

Em um noticiário matutino, ontem, assisti a uma entre-
vista da senadora Vanessa Grazottini, do PCdoB, na esteira 
das denúncias contra Temer, em que ela falava da gravida-
de do que foi delatado contra o presidente e da consequen-
te necessidade de apuração e punição rigorosas, sem por 
um instante sequer achar que o mesmo se faz necessário 
no caso dos aliados Lula e Dilma – este é o retrato do clima 
nacional; assim como a senadora, hoje oposicionista, só en-
xerga e acredita no que é munição pesada contra seus ad-
versários, os partidários do presidente Temer, do PMDB e 
do PSDB de Aécio Neves – outro enredado em graves de-
núncias de corrupção – também só dão crédito ao que se 
diz sobre os adversários. 

Não seria o momento de a sociedade civil, dos cidadãos 
anônimos, que votam e colocam nos postos de comando 
exatamente quem hoje está enleado nas teias da corrupção, 
enfim deixar de lado o clima de discussão de botequim e 
pensar mais na qualidade do seu voto? 2018 está aí, à es-
preita, e teremos que escolher novos governantes e repre-
sentantes estaduais e federais.

Já tive oportunidade de dizer aqui e repito: nenhum dos 
que hoje está chafurdando no lamaçal conquistou manda-
tos por osmose; eles foram escolhidos pelo voto popular e 
refletem o pouco cuidado com que nós brasileiros, de for-
ma geral, temos tratado as nossas representatividades polí-
ticas, como se nenhuma responsabilidade nos fosse devida. 
E devemos – muito! Queremos um país limpo? Cabe-nos 
atuar para tanto e não ficar agindo como donos da bola, que 
podem interromper o jogo quando lhes interessa, em espe-
cial quando lhes é desfavorável.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Corrupção versus sonegação tributária
Predomina no entendimento vulgar a ideia de que o vo-

lume de recursos  desviados na economia brasileira por 
atos de corrupção é maior do que  o volume de recursos de 
sonegação fiscal. Porém, com base em números  divulga-
dos recentemente pelo Sindicato Nacional dos Procurado-
res da  Fazenda Nacional, esta não é realidade, pois enquan-
to os desvios de  corrupção no ano de 2016 foram estima-
dos em 200 bilhões de reais, os  de sonegação fiscal foram 
estimados em 571,5 bilhões de reais.

Segundo estimativa do Sindicato dos Auditores Fiscais 
do Rio Grande do  Norte, o Estado deixou de receber em 
2016 pelo menos 1,21 bilhão de  reais. Este volume de re-
cursos seria suficiente para a construção de  24 hospitais 
com 250 leitos cada, ao custo individual de 50 milhões de  
reais, ou pagar três meses de salários dos servidores estadu-
ais ou  ainda construir e equipar duzentas escolas técnicas 
de tempo integral.  Faltando elementos de estimativa para 
a sonegação de impostos  municipais, que se torna relativa-
mente mais expressiva em face da  omissão da fiscalização.

Além do que, tem início nos Municípios o ciclo de so-
negação de  impostos de competência Federal e Estadual, 
porque há omissão na  colaboração para a arrecadação, por 
exemplo, do ICMS, cuja informação  de valores adicionais 
do comércio local sequer é feita pelos  contribuintes. No que 
deveria haver empenho da fiscalização municipal,  até por-
que dela depende a construção de índice de participação 
na  distribuição de recursos a que fazem jus os Municípios.

Sem falar em ações graciosas de que resultam em re-
dução ou isenção de  impostos federais ou estaduais. Nes-
te caso, o exemplo mais eloquente é  a autorização, permis-
são ou concessão para serviço de táxi, com base  no que ve-
ículos novos são adquiridos com benefício de IPI, ICMS e  
IPVA. Para ser utiliza-dos exclusivamente em caráter parti-
cular ou  esporadicamente em viagens intermunicipais ou 
até mesmo interestaduais.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

+LIDAS

A missão de Natal da Comuni-dade Católica Shalom vai 
pro-mover, de 23  a 25 de Junho, o I Congresso Mariano, 

no Praiamar Hotel com o tema  “Fazei tudo que Ele 
vos disser” (Jo. 2,5), a palestrante do evento  será a co-
fundadora da Comunidade Shalom, Emmir Nogueira. 

Quer  concorrer a um par de ingressos para este evento? 
Acesse nossas redes  sociais e saiba como!

Sejuc nega “salve” de facção 
para atacar policiais no RN:

Mulheres de presos fazem 
protesto e bloqueiam 

trânsito no Midway:

RN também tem juízes como 
Sérgio Moro, diz presidente 

da Amarn:

Nossa linda praia de Ponta Negra pelas lentes de Aline Farias.

Não é segredo para seu 
ninguém que o Rio Grande 
do Norte vive a maior e mais 
pujante crise de sua história. 
Governos gastadores e irres-
ponsáveis despejaram suas 
(in)consequências em um 
momento de forte queda na 
arrecadação e revés político-
-econômico, com desmem-
bramentos deletérios para o 
combalido povo potiguar. En-
quanto a folha dos servidores 
só aumenta e a inflação pres-
siona o dispêndio com to-
dos os serviços estatais, o or-
çamento não sobe há inacre-
ditáveis três anos. O abacaxi 
para o governador Robinson 
Faria descascar é imenso.

Como imaginar o plei-
to de 2018 diante de cenário 
tão adverso - isto sem men-
cionar a instabilidade gerada 
pela operação Lava Jato? Ro-
binson Faria, que deve sair 
candidato até para defender 

sua gestão, tem dito que não 
quer saber de política, mas 
de debelar a situação de difi-
culdade vivenciada pelo RN. 
Pois bem, eis que uma coisa 
pode encontrar ressonância 
na outra. 

É forte a expectativa sobre 
o empréstimo a ser concedi-
do pela União ao Rio Grande 

do Norte. A máquina pública 
de Poti é enxuta em parcelas 
de longo período no que tan-
ge o seu passivo com o go-
verno federal. Tem a segun-
da menor dívida do país en-
tre os entes federados. Mas 
pesada quando é imaginada 
pelo viés objetivo do seu cus-
teio direto de curto prazo. A 
equação precisa ser refeita. 
Caso receba o que está se de-
senhando, Robinson Faria te-
ria como por os salários em 
dia e ainda investir fortemen-
te em segurança, sua princi-
pal dificuldade. 

Com o principal líder da 
oposição - o ex-ministro Hen-
rique Alves - alcançado pela 
Lava Jato e a esquerda so-
frendo igualmente com o cer-
co gerado pelo Ministério Pú-
blico/Judiciário, seria de bom 
tom levar em consideração 
que do limão poderá ser feita 
uma limonada.

O pleito de 2018 poderá 
ser impactado pela ajuda 

federal ao RN

BARREIRA DE 
PROTEÇÃO

A operação Lava 
Jato, de operação 
legítima, se tornou 
uma arma para a 
defesa potente em 
busca da proteção 
de interesses 
corporativistas. 
Em torno de 
suas importantes 
conquistas, o 
ministério público 
e o judiciário estão 
utilizando-a para 
legitimar fim do abate 
teto, manutenção 
do auxílio moradia, 
orçamento polpudo 
enquanto todo 
mundo corta na 
própria carne diante 
da crise. 

FALASTRÃO 
COM RAZÃO

E o Gilmar 
Mendes, como de 
costume, manteve 
o tom, pouco se 
importando para os 
críticos. Em evento no 
nordeste, disse que 
o Brasil não pode se 
resumir a uma agenda 
monotemática. O 
combate à corrupção 
é imprescindível, 
mas precisamos 
de reformas, 
empregos, etc. Não há 
contradição entre tais 
temas. Concordo.

REAÇÃO
Após críticas de 

Mendes contra a 
operação Lava Jato, 
por tentar, segundo 
ele, centralizar a pauta 
do país, a Associação 
de Juízes e Membros 
do Ministério 
Público emitiu 
nota, reprovando o 
que encara como 
comportamento de 
comentarista político 
do ministro do STF. Juiz 
só deve falar nos autos 
sobre seus processos. 
Mero corporativismo. 
Juízes e procuradores 
estão dando entrevistas 
sobre tudo, fazendo 
palestras, ganhando 
dinheiro com a fama. 
Pode tudo, menos fazer 
crítica à Lava Jato.

A entrevista do Joesley 
JBS ao semanário global pu-
blicada neste último fim de 
semana foi negociada por 
sete dias entre as partes, per-
guntas foram analisadas pre-
viamente e, pela terminologia 
que ele empregou, provavel-
mente suas respostas subme-
tidas ao crivo jurídico de ter-
ceiros - público (com quem 
fechou acordo de colabora-
ção) e privado (seus advoga-
dos). Na não tão vã ignorância 
do passado, indagações feitas 
apenas pra o interlocutor cor-
tar tinha próxima relação com 
o que é comumente chamado 
de jornalismo chapa branca. 
E os interesses em jogo eram 
objeto de suspeição.

Foi uma festa. A narrativa 
é da vítima empresarial que 
se viu obrigado a fazer negó-
cios do jeito que o levou a fi-
car bilionário porque foi obri-
gado. Empresários são acha-
cados, nunca achacadores. O 
PT e o PMDB são organiza-

ções criminosas. E a corrup-
ção no Brasil tem um novo 
chefe. Antes era Lula. Agora 
é o Temer. Posso supor, com 
otimismo, que se ele for re-
tirado ela desaparecerá? É o 
que esta lorota de procurar 
um cabeça gera como falso 
entendimento.

Por fim, os procuradores 
são “rapazes novos e inteli-
gentes”, conforme o Joesley. 
O jornalista ainda questiona, 
assim meio como quem não 
quer nada, sobre anistia ao 
caixa 2 e o projeto de abuso de 
autoridade que tramita no le-
gislativo. Ora, pra acabar com 
a operação Lava Jato, senten-
cia o delator agora portador 
de um ativo invejável: a possi-
bilidade de dizer o que é ver-
dade e o que não é. Os vários 
crimes dos quais é acusado o 
dono da JBS não despertam a 
curiosidade do entrevistador.

O Michel Temer tem de 
ser retirado do cargo. Sua fi-
des implícita ruiu. Vísceras 

estão expostas. Pego com a 
mão na botija, não tem a me-
nor condição de representar 
nada, nem ninguém. Apenas 
algumas dúzias de desespera-
dos que querem acabar com 
uma legítima investigação.

Hoje, sua falta de legitimi-
dade tem potencial para aca-
bar de vez com o restinho de 
sensatez entre àqueles que 
lideram nossas instituições. 
Este recurso se encontra es-
casso pela própria análise do 
que foi empreendido com a 
entrevista. Quando um presi-
dente não tem a menor con-
dição de reagir contra um in-
sidioso bate bola entre uma 
rede de comunicação, um 
empresário colaborador pre-
miado autor do crime de lesa 
pátria de levar bilhões de nos-
sas divisas e empregos para 
outro país e um ministério 
público ansioso por influen-
ciar a pauta do congresso é 
porque a coisa se esfacelou 
de vez.

O MITO DO EMPRESÁRIO BONZINHO
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Relatório de Ricardo Ferraço, ao contrário do que previa Palácio do Planalto, é rejeitado na
Comissão de Assuntos Sociais; agora vai à Comissão de Constituição e Justiça do Senado 

Governo tenta tranquilizar o
mercado após derrota no Senado

O  
Palácio do Pla-
nalto tratou 
como “descui-
do” a derro-
ta do relató-

rio do governo para a refor-
ma trabalhista na Comissão 
de Assuntos Sociais do Sena-
do, nesta terça-feira (20). Da 
Rússia, onde está em viagem 
oficial, o presidente Michel 
Temer acionou ministros e lí-
deres da base aliada para ten-
tar tranquilizar o mercado 
financeiro.

Os ministros Henrique 
Meirelles (Fazenda), Dyogo 
Oliveira (Planejamento), Eli-
seu Padilha (Casa Civil) e Mo-
reira Franco (Secretaria-Ge-
ral da Presidência), além de 
parlamentares governistas, 
foram mobilizados para dizer 
a investidores que o crono-
grama da reforma está man-
tido e que o projeto deve ser 
aprovado até o fim de julho.

No início da tarde, a Bo-

vespa caía 1,6% e o dólar ti-
nha alta de 1,5%.

A estratégia do governo 
agora é manter o cronograma 
da reforma, em uma tentati-
va de transmitir ao mercado 
e ao mundo político um sinal 
de que Temer não considera 
a derrota desta terça-feira um 
revés.

Articuladores políticos do 
Planalto preveem que a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça deve aprovar por 16 votos 
a 10, um relatório do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) a 
favor do texto, no dia 28.

A ideia é levar ao plená-
rio na última semana de ju-
nho os relatórios aprovados 
nas três comissões do Sena-
do. Por ora, o governo preten-
de dar prioridade ao relató-
rio da Comissão de Assuntos 
Econômicos, do senador Ri-
cardo Ferraço (PSDB-ES).

O governo vai mapear os 
votos em plenário a partir da 
semana que vem. As estima-
tivas iniciais dão conta de que 
o Planalto pode ter o apoio de 
cerca de 50 dos 81 senadores.

Entre integrantes da co-

mitiva presidencial na Rús-
sia, a avaliação é a de que o 
governo e seus aliados deixa-
ram escapar três votos, que 
dariam uma vitória ao Planal-
to na comissão.

Segundo articuladores 
políticos de Temer, o gover-
no contava com as ausên-
cias dos senadores Hélio José 
(PMDB-DF) e Eduardo Amo-
rim (PSDB-SE), mas ambos 

compareceram e votaram 
contra o projeto. Já Sérgio Pe-
tecão (PSD-AC) era contabi-
lizado como um voto a favor 
do Planalto, mas ele não foi à 
comissão e seu suplente vo-
tou contra o texto.

Em caráter reservado, o 
Planalto atribui o voto con-
trário de Hélio José à influ-
ência do senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). A ausên-

cia de Petecão também é vis-
ta com desconfiança, como 
um movimento deliberado 
do senador.

RÚSSIA 
Durante viagem a Rússia, 

o presidente Michel Temer 
tentou minimizar a derrota 
da reforma trabalhista na Co-
missão de Assuntos Sociais 
do Senado, após ele passar a 
tarde dizendo a autoridades 
e empresários russos que o 
assunto estaria liquidado na 
semana que vem.

“O que importa é o ple-
nário. Não é surpreendente, 
você ganha numa comissão, 
perde noutra, mas vamos 
vence no plenário. Então nós 
vamos ganhar. O Brasil vai 
ganhar no plenário.”

O governo sofreu a pri-
meira derrota na reforma 
trabalhista no Senado. Ao 
contrário do que previa o Pa-
lácio do Planalto, o relatório 
do senador Ricardo Ferraço 
(PSDB-ES) foi rejeitado por 
10 votos contrários e 9 favo-
ráveis na CAS (Comissão de 
Assuntos Sociais).

Antes do início da ses-
são, o governo contava 
com a aprovação do texto 
por 11 votos favoráveis e 8 
contrários.

O presidente alterou seu 
roteiro, atrasando uma ida 
para a final de uma compe-
tição de balé, só para fazer 
essa declaração. Seguiu a re-
comendação de sua equipe, 
aos poucos tomando conhe-
cimento da repercussão da 
derrota em casa.

Antes, Temer havia dito 
que a reforma seria “definiti-
vamente aprovada” na sema-
na que vem, antes do recesso 
parlamentar.

Apesar dos panos quen-
tes presidenciais, a notícia 
caiu como uma bomba na co-
mitiva em Moscou. O avanço 
da reforma trabalhista, em es-
tado bem mais avançado do 
que a previdenciária, era um 
trunfo a apresentar na reu-
nião desta quarta (21) com 
o presidente Vladimir Putin 
-que pode não saber nada de 
processo legislativo brasilei-
ro, mas sabe o que é uma der-
rota política.

Bruno Boghossian, 
Gustavo Uribe  
e igor Gielow 
Da Folhapress

// marta Suplicy, presidente da caS, recebe críticas da oposição

MARCOS OLIVEIRA / AG SENADO

E m maio, o mercado 
brasileiro abriu 34.253 
novos postos de tra-

balho, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
divulgados ontem (20) pelo 
Ministério do Trabalho. É o 
segundo mês consecutivo, e a 
terceira vez no ano, em que o 
país registra mais vagas aber-
tas do que fechadas. Em abril, 
o país já havia criado 59.856 
mil vagas de emprego formal.

No acumulado do ano, 
o Caged contabiliza 48.543 
postos de trabalho a mais, 
após dois anos de saldo nega-
tivo para o período. De janei-
ro a maio de 2016, o Caged 
havia registrado fechamento 
de 448.011 vagas e, no mes-
mo período de 2015, 243.948 
vagas foram suprimidas.

“Podemos constatar que 
a economia volta a dar si-
nais de recuperação, e um 
dos sintomas fundamentais 
para comprovação da recu-
peração econômica é a gera-
ção de emprego”, afirmou o 
ministro do Trabalho, Ronal-
do Nogueira, ao comentar o 
resultado.

Os setores que contribu-
íram com a criação de vagas 
formais em maio foram agro-
pecuária (46.049 novos pos-
tos), serviços (1.989 vagas), 
indústria da transformação 
(1.433 vagas) e administra-
ção pública (955 novos pos-
tos de trabalho).

Os setores que fecharam 
vagas formais foram comér-
cio (-11.254 postos), cons-
trução civil (-4.021), indús-
tria extrativa mineral (-510 
postos de trabalho). “Mes-
mo aqueles setores que apre-
sentaram saldo negativo, se 

você faz a comparação com 
2016 e 2015, os números [in-
dicando queda] são bem 
menores”,declarou Ronaldo 
Nogueira.

REGIÕES
A região que mais criou 

vagas formais em maio foi o 
Sudeste, com 38.691 postos. 
Nessa parte do país, desta-
caram-se Minas Gerais, com 
saldo positivo de 22.931 pos-
tos, e São Paulo, que criou 
17.226 novas vagas.

Em segundo lugar, com 
maior crescimento de va-
gas entre as regiões, ficou o 
Centro-Oeste, com 6.809 no-
vos postos formais, seguido 
do Nordeste, com 372 novas 
vagas.

Nas regiões Sul e Norte 
houve retração das vagas de 
trabalho, com fechamento 
respectivo de 10.595 e 1.024 
postos.

// Caged

Brasil criou 34.253 novas 
vagas de emprego em maio

// Pelo segundo mês consecutivo e terceira vez no ano, país registra mais vagas abertas do que fechadas

REPRODUÇÃO

mariana Branco –  
Da Agência Brasil
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Pesquisadores da Embrapa estão fazendo mapeamento da flora apícola em biomas para dar 
informações mais precisas sobre espécies que favorecem produção e época do florescimento

Mapa da flora vai orientar 
os apicultores no Nordeste

P
esquisadores da 
Embrapa estão 
fazendo o mape-
amento da flora 
apícola nos bio-

mas da região Meio-Norte, 
que compreende os estados 
do Piauí e do Maranhão, para 
que os apicultores tenham in-
formações mais precisas so-
bre espécies que favorecem a 
produção e épocas de flores-
cimento, e possam então es-
colher os locais adequados à 
instalação de apiários. O tra-
balho científico vai contribuir 
para que produtos importan-
tes como mel, propólis e pó-
len apícola cheguem mais fa-
cilmente e com menor preço 
ao consumidor.

A pesquisa contribuirá 
também para a conservação e 
incremento das plantas apíco-
las e das espécies de abelhas 
nativas nos biomas estudados, 
como Cerrado, Caatinga, regi-
ões de transição e de mangue-
zais. O estudo, que começou 
em 2004, vai possibilitar ainda 
a adoção de estratégias de ma-
nejo das colônias conforme os 
períodos de floração das plan-
tas. O resultado dará seguran-
ça e eficiência ao apicultor.

Os trabalhos estão concen-
trados atualmente nos biomas 
Matas de Cocais, em Teresina 
(PI), em áreas de Cerrado do 
Piauí e do Maranhão e nas Ve-
getações Litorâneas, no Del-
ta do Rio Parnaíba. O estudo 
será concluído em dois anos, 
segundo previsão da pesqui-
sadora Fábia de Mello Perei-
ra, da Embrapa Meio-Norte 
(PI). As informações chega-
rão aos apicultores por meio 
de um livro, com fotos e todo o 
detalhamento da flora apícola 
da região. Um artigo também 
será disponibilizado à comu-
nidade científica.

DIVERSIDADE
Com financiamento do 

Banco do Nordeste e do Te-
souro Nacional, o projeto está 
identificando as espécies com 
maior potencial à produção 
de mel e pólen. A ação dos 
pesquisadores, sempre estru-
turada em equipes de quatro 
pessoas, envolvendo profis-
sionais das universidades Es-
tadual e Federal do Piauí, exi-
ge fôlego e muita dedicação.

Cada bioma é estudado 
por, no mínimo, um ano, perí-
odo em que os pesquisadores 
percorrem, quinzenalmente, 
uma trilha de três quilômetros, 
em zigue-zague, no início da 
manhã e no final da tarde, cole-
tando galhos com flor e folhas, 
que são prensados e secos em 
estufa para, em seguida, serem 
armazenados em herbário. A 
última fase de identificação 
ocorre em laboratório.

A pesquisa envolve ainda a 
coleta de abelhas para a iden-
tificação das espécies que es-
tão utilizando as plantas no 
bioma. “Escolhemos as áreas 

mais representativas de cada 
região e bioma, e evitamos 
locais que são desmatados e 
que tenham criações de ani-
mais e plantio agrícola”, expli-
ca Fábia.

No bioma de transição Ca-
atinga-Cerrado, no Municí-
pio de Castelo do Piauí, a 184 
quilômetros ao norte de Tere-
sina, foram identificadas 138 
espécies botânicas, distribuí-
das em 98 gêneros e 39 famí-
lias. Nessa etapa, coordenada 
pela pesquisadora da Embra-
pa Meio-Norte Maria Teresa 
do Rêgo Lopes, foram obser-
vados também os períodos 
de florescimento de cada es-
pécie, as abelhas visitantes e 
qual o recurso coletado – néc-
tar, pólen ou resina.

Já no bioma Cerrado, no 
Município de São João dos 
Patos, a 540 quilômetros de 
São Luís, no leste maranhen-
se, os pesquisadores identifi-
caram 127 espécies, 93 gêne-
ros e 40 famílias. No Municí-
pio de Guadalupe, no sudoes-
te do Piauí, a 206 quilômetros 

da capital, os números salta-
ram: 167 espécies, 54 gêneros 
e 130 famílias, com 44% de po-
tencial melífera.

A pesquisa avançou um 
pouco mais e identificou, de 
2012 a 2013, no período de 
seca rigorosa, no bioma Ca-
atinga, no município de São 
João do Piauí, 516 quilômetros 
a sudeste de Teresina, 67 espé-
cies em floração, 47 gêneros e 
21 famílias. “Esse estudo está 
permitindo identificar os ve-
getais que fornecem alimen-
to às abelhas no período seco, 
quando poucas espécies es-
tão florescendo e as colônias 
ficam fracas”, ressalta Fábia.

Maria Teresa destaca, no 
entanto, que o conhecimen-
to das plantas visitadas pelas 
abelhas, seus períodos de flo-
rescimento e os recursos ofer-
tados são informações impor-
tantes para que os apicultores 
entendam o relacionamen-
to entre a flora apícola e suas 
colônias. No Nordeste bra-
sileiro, seis espécies da flora 
apícola se destacam: marme-
leiro (Croton sonderianus), 
angico-de-bezerro (Pityrocar-
pa moniliformis), Mofumbo 
(Combretum leprosum), sa-
biá (Mimosa caesalpiniifolia), 
jetirana (Ipomoea bahiensis), 
bamburral (Mesosphaerum 
suaveolens) e unha-de-gato 
preta (Albízia viridiflora).

Entre os pontos fortes do 
projeto, a bióloga e técnica 
de laboratório da Universida-
de Federal do Piauí Leudimar 
Aires Pereira destaca o equi-
líbrio ecológico que o estudo 
vai proporcionar aos biomas. 
Ela é responsável pela coleta e 
identificação das plantas, pre-
paração das lâminas de pólen 
e de mel, para análises. Para 
a técnica, o maior desafio no 
trabalho é agregar o conheci-
mento teórico com a aplica-
ção no campo.

Da Agência de Notícias 
Embrapa

// Pesquisa da Emprapa vai contribuir para conservação das plantas apícolas e das espécies de abelhas nativas no serrado e caatinga

FOTOS: REPRODUÇÃO

Os números da produ-
ção de mel no Piauí e no 
Brasil são expressivos. Em 
2016, a Casa Apis, que reú-
ne 850 famílias em 56 mu-
nicípios, produziu 983 tone-
ladas. A produção foi toda 
exportada para os Estados 
Unidos, resultando em fa-
turamento U$ 3,5 milhões. 
Para este ano, a expectativa 
é que a produção chegue a 
1.100 toneladas. Em 2016, 
a Comapi, que tem 685 co-
operados em dez municí-
pios, produziu 412 tonela-
das e exportou tudo para o 
mercado norte-americano. 
A previsão para 2017 é de 
pelo menos 500 toneladas.

Segundo o IBGE, até 
2015 o ranking da produção 
de mel no Brasil era o se-
guinte:  Paraná, em primei-
ro, com 6,2 mil toneladas; 
Rio Grande do Sul, com 4,9 

mil toneladas; Bahia, com 
4,5 mil toneladas; Minas Ge-
rais, com 4,3 mil toneladas; 
e Piauí, na quinta posição, 
com 3, 9 mil toneladas. 

Em 2016, as exportações 
brasileiras alcançaram 24,2 
milhões de toneladas de 
mel. O faturamento chegou 
a U$ 92 milhões. A informa-
ção é do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Os Esta-
dos Unidos foram os maio-
res importadores: 19,7 mi-
lhões de toneladas, seguido 
do Canadá, com 1,5 milhão 
de toneladas; e Alemanha, 
com 1,3 milhão de tonela-
das. O Brasil está hoje entre 
os dez maiores exportado-
res de mel. Até março des-
te ano, o País já exportou 5,3 
milhões de toneladas, e fatu-
rou nada menos do que U$ 
24 milhões.

Um marco 
para o avanço 
da produção
A maior cooperativa 
apícola do País, a Central 
de Cooperativas Apícolas 
do Semiárido Brasileiro 
(Casa Apis), sediada no 
Município de Picos, 307 
quilômetros a sudeste 
de Teresina, entende 
o trabalho como um 
marco para o avanço da 
produção de mel. Antônio 
Leopoldino Dantas Filho, 
o Sitonho Filho, presidente 
da central, acredita que 
só um estudo como esse 
pode ajudar a ampliar 
as áreas de produção de 
mel e destacar a região, 
gerando empregos e renda.
“A pesquisa é necessária, 
pois existem regiões que 
nem sequer começaram 
a produzir mel. O 
mapeamento da flora 
apícola vai permitir 
o reflorestamento de 
áreas improdutivas, 
contribuindo para evitar a 
evasão e morte das abelhas 
por falta de alimentação 
nos períodos críticos de 
seca no Nordeste.”, destaca 
Sitonho Filho. 
Para ele, a Ciência 
precisa avançar em duas 
frentes: aumento do 
número de colmeias, com 
técnicas de multiplicação 
dos enxames, e o 
melhoramento genético 
desses animais. “Com o 
melhoramento genético, 
seria possível selecionar 
colônias mais tolerantes à 
seca, que enfrentariam a 
estiagem sem abandonar 
as colmeias em busca 
de melhores condições,” 
acredita.
Na visão de Elísio Coelho, 
presidente da Cooperativa 
Mista dos Apicultores da 
Microrregião de Simplício 
Mendes (Comapia), a 
pesquisa com flora apícola 
pode dar um novo rumo 
à apicultura. “Um projeto 
com melhoramento 
genético e a sustentação 
dos enxames pode 
aumentar a produção de 
mel e de outros produtos 
no campo,” diz o dirigente 
da cooperativa do Piauí e é 
uma das maiores do País.
Estudos financiados pela 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO) 
revelam que as abelhas, 
insetos e aves são 
fundamentais para o 
aumento da produtividade 
em lavouras, pomares e 
matas. Em alguns casos de 
polinização com abelhas, 
a produtividade pode 
aumentar em até 70%. 
Por meio da polinização, 
cerca de 35% das lavouras 
e 94% das plantas silvestres 
dependem diretamente da 
ação das abelhas. 

Escolhemos 
as áreas mais 

representativas 
de cada região 

e bioma, e 
evitamos 

locais que são 
desmatados 

e que tenham 
criações 

de animais 
e plantio 
agrícola”.

Fábia Mello Pereira
Pesquisadora da Embrapa

País é destaque 
nas exportações

// Estudo quer adotar estratégia de manejo de colônias de abelhas
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Seis meses depois de ser palco de massacre, Alcaçuz passa por 
reestruturação e vai se transformar num complexo penitenciário

segurança 
máximaS

eis meses depois de 
virar cenário para 
uma guerra entre 
facções rivais que 
deixou pelo me-

nos 26 detentos mortos, a Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, come-
ça a se transformar em uma 
unidade modelo para o siste-
ma carcerário potiguar. A mu-
dança, que passa diretamente 
pela reformulação dos cinco 
pavilhões do presídio, alterou 
não apenas o aspecto estrutu-
ral do espaço, mas tornou Al-
caçuz o local mais seguro do 
Rio Grande do Norte.

Pelo menos essa é a ava-
liação feita pelo secretário de 
Justiça e Cidadania do esta-
do, Luis Mauro Albuquerque 
Araújo, que assumiu a pas-
ta há pouco mais de um mês. 
Coordenador da força tarefa 
do Ministério da Justiça que 
executou a reconstrução da 
penitenciária, Mauro preten-
de, em breve, dar um novo 
passo no processo de readap-
tação da unidade, a maior do 
RN. A intenção dele é de trans-
ferir para dentro dos limites da 
penitenciária os Centros de 
Detenção Provisória, os CDPs, 
que atualmente funcionam 
como delegacias com celas.

A medida não acaba com 
os centros, mas reduz signi-
ficativamente o número de 
unidades. Segundo a Secreta-
ria de Justiça e Cidadania (Se-
juc), o estado conta atualmen-
te com 20 CDPs, sendo 12 de-
les operando em Natal e re-
gião metropolitana. Em sua 
gênese, os centros deveriam 
funcionar como presídios que 
recebem presos provisórios - 
que aguardam por julgamen-
to em regime fechado. Porém, 
acabam sendo mais que isso. 
Pelo menos 2.855 detentos es-
tão nesta condição atualmen-
te no Rio Grande do Norte, 
cerca de 40% do total de pre-
sidiários do estado.

"A ideia é diminuir o nú-
mero de CDPs. Com o espa-
ço que temos, podemos trazer 
cinco ou seis CDPs aqui para 
dentro de Alcaçuz. Com isso, 
ganharíamos todo o efetivo 
que eles têm. Vamos imaginar, 
se cada CDP tem dois ou três 
agentes [penitenciários] de 
plantão, teria 10 a 15 agentes 
a mais para trabalhar aqui [em 
Alcaçuz] por plantão dando 
mais segurança para o com-
plexo", explicou Mauro Albu-
querque, secretario de Justiça 
e Cidadania.

O que em um primeiro 
momento pode parecer con-
traditório, já que mais deten-
tos serão levados para o inte-
rior de Alcaçuz, é considera-
do vital para o funcionamento 
do sistema prisional norte-
-rio-grandense. Isso porque, 
conforme detalha Mauro Al-
buquerque, os presos pro-
visórios estarão em um lo-
cal adequado para recebê-
-los, a Justiça terá mais facili-
dade para localizar os presos 
que aguardam julgamento e o 
sistema penitenciário econo-
mizará em deslocamentos. "É 
matemático, vamos conseguir 
acumular mais gente [presos] 
com menos agentes peniten-
ciários trabalhando. Nós esta-
mos criando vagas no sistema 
prisional praticamente usan-
do a estrutura atual", aponta.

A proposta de aglutinação 
de Centros de Detenção Pro-
visório em Alcaçuz foi enviada 
ao Tribunal de Justiça. A Se-
juc aguarda resposta à solici-
tação para iniciar o plano que 
pretende executar a medida. 
Ainda não há prazo para que 
comece o remanejamento de 
unidades.

Norton Rafael 
Do NOVO

Na manhã 
de ontem, as 
secretarias de Justiça 
e de Infraestrutura 
realizaram a entrega 
simbólica do Pavilhão 
1 de Alcaçuz, 
destruído durante a 
rebelião de janeiro. 
O local, que tem 
capacidade de abrigar 
até 350 detentos, foi 
totalmente readaptado 
para garantir mais 
segurança aos agentes 
penitenciários e 
conforto aos presos 
que cumprirão suas 
respectivas penas no 
local. 

Dividido em quatro 
alas, duas no piso 
inferior e duas no 
superior, cada ala com 
7 celas, o pavilhão 1 é o 
maior da penitenciária. 
Para atender as normas 
e procedimentos de 
segurança indicados 
pelos agentes 
penitenciários federais 
e pelo Departamento 
Penitenciário Nacional 
– DEPEN foram 
realizadas melhorias, 
adequação das 
tomadas, interruptores 
e sirenes conectadas ao 
setor administrativo da 
unidade, recomposição 
do telhado. Instalação 
de novas grades 
subdividindo as 
celas. Retirada de 
todas as tomadas e 
fiações de dentro das 
mesmas. Construção 
de alojamento para os 
agentes penitenciários, 
três parlatórios, sala 
de atendimento para 
profissionais da saúde, 
duas salas para visitas 
íntimas, instalação de 
grades em cada cela 
com fechaduras do tipo 
bate trancas e ferrolhos 
longos. 

O pátio ganhou 
uma área coberta e 
banheiros, além da 
demarcação com 
pintura em cores 
diferentes indicando 
o posicionamento dos 
apenados, auxiliando o 
controle dos internos. 
Também foi construída 
uma guarita para os 
agentes observarem 
os presos na hora do 
banho de sol. 

A Secretaria de 
Infraestrutura pretende 
concluir até o fim deste 
mês o orçamento para 
reforma do pavilhão 
4, o mais danificado 
após o confronto entre 
facções em janeiro. 
Segundo o responsável 
pela pasta, Jader Torres, 
ainda não há previsão 
para início das obras. 
“Vai demorar um 
pouco mais em relação 
aos outros pois o local 
está completamente 
destruído. Estamos 
angariando recursos 
para viabilizar a 
reforma e entregar 
o local dentro dos 
padrões para uso do 
sistema penitenciário”, 
detalhou.

A presença de facções cri-
minais no Presídio de Alca-
çuz é desconhecida pelo se-
cretário de Justiça e Cidadania 
Mauro Albuquerque. Ques-
tionado pela reportagem do 
NOVO se será mantida a di-
visão de facções por pavilhão, 
o gestor disse que atualmen-
te todos os detentos custodia-
dos na unidade são “presos do 
Estado”.

Mauro Albuquerque afir-
mou ainda que “não reconhe-
ce facção” e acrescentou que 
“quem manda é o Estado”. Se-
gundo o secretário, em Alca-
çuz deixou de existir divisão 
por facções desde que foi es-
tabelecida ordem na unidade.

Em março, a Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) re-
alizou a transferência de pre-
sos custodiados nos pavilhões 
1, 2 e 3 para o pavilhão 5, co-
nhecido como Presídio Rogé-
rio Coutinho Madruga. Com 
isso, 1.200 detentos ligados à 
facções rivais passaram a con-
viver em um mesmo espaço, 
embora os grupos continuem 
divididos.

Apesar da proximidade en-
tre os membros das facções, 
que protagonizaram uma in-
tensa batalha armada em ja-
neiro, nenhum conflito foi re-
gistrado. “Hoje, [o pavilhão 5] 
é o lugar mais seguro do Rio 
Grande do Norte. [Mesmo pró-
ximos] não houve nenhuma 
ocorrência entre eles pois o 
Estado está presente com pro-
cedimento e assistência, que-
brando a força da facção”, des-
tacou Mauro Albuquerque.

Um dos pilares para enfra-
quecer o poder de captação 
das facções dentro dos pre-
sídios é investindo na resso-
cialização. A Sejuc deve apre-
sentar nos próximos meses 
um plano para criar postos de 
trabalho para os homens que 
cumprem pena em Alcaçuz. 
A proposta visa torna-los ap-
tos para servir ao Estado. “Po-
demos criar pequenas fábri-
cas, colocar os presos para re-
formar um escola, limpar uma 
praça... isso muda a perspecti-
va que o preso tem de futuro, 
enfraquece as facções”, aponta 
o secretário.

Governo 
entrega novo 
Pavilhão 1 
da unidade 

‘Quem manda é o 
estado’, diz secretário

// Maior unidade carcerária do RN vai abrir complexo de Centros de detenção Provisória, os CdPs, hoje espalhados pela região metropolitana

// Com reformas, alcaçuz é classificada pelas autoridades do estado como o “local mais seguro do Rio Grande do Norte” atualmente 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Governo entregou ontem pavilhão totalmente reformado 

// Mauro albuquerque, secretário de Justiça e Cidadaria do RN
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Ministra Carmém Lúcia, presidente do STF, derrubou liminar 
que impedia as obras do Eixo Norte do rio São Francico

Transposição do São 
Francisco é retomada

A 
presidente do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
ministra Cár-
men Lúcia, sus-

pendeu ontem a decisão judi-
cial que interrompeu as obras 
de transposição do Eixo Nor-
te rio São Francisco. A ordem 
de paralisar os trabalhos ha-
via sido dada pelo desembar-
gador federal Souza Pruden-
te, do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1). A sus-
pensão das obras impedia que 
as águas do São Francisco che-
guem ao Rio Grande do Norte. 

A senadora Fátima Bezer-
ra (PT/RN) anunciou ontem a 
decisão da ministra Carmém 
Lúcia, no município potiguar 
de Pau dos Ferros, duran-
te a audiência pública sobre 
a transposição do São Fran-
cisco. “A liminar foi derruba-
da e a obra será continuada”, 
informou.

Ainda de acordo com a se-
nadora, o Ministério da Inte-
gração Nacional deve assinar 
ainda neste semana a ordem 
de serviço para a retomada da 
construção do canal que irá in-
terligar o rio às bacias hidro-
gráficas dos estados de Per-
nambuco, Ceará, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 

De acordo com a decisão 
de Cármen Lúcia, “o prejuízo 
desencadeado pela paralisa-
ção do certame e consequente 
descontinuidade das obras su-
pera significativamente even-
tual vantagem” de proposta 
mais barata feita por um con-
sórcio eliminado da licitação. 
Segundo ela, a decisão ante-
rior, proferida do TRF-1, “im-
porta contrariedade à ordem, 
à saúde e à economia pública”.

Nos últimos dois dias, a 
Comissão de Desenvolvimen-
to Regional  (CDR) do Senado 
visitou a canalização já cons-
truída no município de Ter-
ra Nova, em Pernambuco, e 
as barragens de Jati, no Ceará, 
e São José de Piranhas e Caja-

zeiras, na Paraíba. 
As obras do eixo norte da 

transposição do Rio São Fran-
cisco estão suspensas por or-
dem do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF-1). Os 
desembargadores acataram 
uma ação movida pelo con-
sórcio formado pelas constru-
toras Passarelli, Construcap 
CCPS Engenharia e Comércio 
e PB Construções Ltda. As em-
presas questionam a desquali-
ficação no processo licitatório, 
após serem retiradas do cer-
tame por não cumprir exigên-
cias de atestado de capacidade 
técnica exigido no edital.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) moveu, em 
maio passado, uma ação no 
Supremo Tribunal Federal pe-
dindo a suspensão da decisão 
do TRF-1, que paralisou, em 
abril, o procedimento licitató-
rio para a escolha do consór-
cio que vai concluir as obras. 
A alegação é de que a decisão 
de suspender os trabalhos ofe-
rece risco de grave lesão à or-
dem, à saúde, à segurança e 
à economia públicas e desta-
ca que a suspensão do pro-
cesso licitatório revela "o pior 
cenário para a administração 
pública".

Em parecer, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
se manifestou pela manu-

tenção da decisão do TRF-1 
por entender que não cabia a 
apresentação dessa ação no 
STF. Mas, caso ela fosse aceita, 
como de fato ocorreu, a PGR 
se posicionou pelo suspensão 
da liminar, com a retomada 
das obras.

Com 217 quilômetros de 
extensão, o Eixo Norte vai ga-
rantir o abastecimento hídrico 
para 94 municípios potigua-
res. A barragem do município 
de Jati (CE), uma das sete que 
compõem o complexo hídri-
co desse eixo tem capacidade 
de armazenamento de 27 mi-
lhões de metros cúbicos.

RESTRIÇÃO 
NO USO DA ÁGUA

A Agência Nacional de 
Águas (ANA) publicada on-
tem, 20, no Diário Oficial da 
União, institui o Dia do Rio, 
como medida de restrição ao 
uso das águas da Bacia do São 
Francisco. A restrição não vale 
para situações em que o uso 
da água seja destinado a con-
sumo humano e animal, mas 
prevê algumas restrições nos 
casos em que o uso tem como 
destino a irrigação. A restrição 
ocorrerá às quartas-feiras, até o 
dia 30 de novembro, podendo 
ser prorrogada caso haja atra-
so no início do período de chu-
vas na bacia. Quem não cum-

prir as medidas de restrição 
cometerá infração, ficando su-
jeito à aplicação de penalida-
des como multas, embargos, 
lacres e apreensão de equi-
pamentos. De acordo com a 
ANA, trata-se de uma “medida 
adicional para preservar os es-
toques de água nos reservató-
rios” da bacia, que abrange os 
estados de Minas Gerais, da 
Bahia, de Pernambuco, Alago-
as e Sergipe.

A suspensão abrange re-
tiradas para todos os tipos de 
uso, inclusive irrigações oriun-
das de volumes reservados 
previamente ao Dia do Rio, 
mas exclui as captações para 
abastecimento humano e des-
sedentação animal, em con-
formidade com a Política Na-
cional de Recursos Hídricos,. 
“A regra vale para aquelas cap-
tações que ainda não estejam 
submetidas a regras mais res-
tritivas de uso”, informou a 
agência em nota.

Ainda segundo a ANA, 
desde o início de junho a va-
zão média diária de defluên-
cia, autorizada pela agência 
nos reservatórios de Sobra-
dinho e Xingó, é da ordem de 
600 m³/s – o menor patamar 
já praticado.  Desde 2011, os 
registros de chuva estão abai-
xo da média, o que resultou na 
redução dos estoques de água 
armazenados. A agência infor-
ma que em 11 de junho o volu-
me de três reservatórios (Três 
Marias, Sobradinho e Itapari-
ca) estava em 18,6%. No mes-
mo período, em 2016, esse vo-
lume estava em 29,21%.

A fim de preservar os esto-
ques, a ANA vem, desde 2013, 
autorizando a Companhia Hi-
dro Elétrica do São Francisco 
(Chesf) a reduzir a vazão mí-
nima média defluente dos re-
servatórios de Sobradinho, 
o maior da bacia, com volu-
me útil de 28 bilhões de me-
tros cúbicos (m³) e capacida-
de para armazenar 34 bilhões 
de m³, e Xingó.

// Ministra Carmém Lúcia: suspensão trouxe prejuízos à economia

STF

O Governo Federal liberou 
o início do processo licitatório 
para as obras de recuperação 
e modernização da Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves, 
na cidade de Assú (RN). O 
projeto terá investimento de 
R$ 16,9 milhões e tem como 

objetivo melhorar a estrutura 
do equipamento hidrico para 
receber as águas da transposi-
ção do Rio São Francisco. 

O projeto decorre de uma 
iniciativa do deputado federal 
Walter Alves (PMDB). O pro-
cesso de licitação já está em 

andamento junto ao Depar-
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (DNOCS). 
“Lutamos para conseguir a 
garantia dos recursos. O Rio 
Grande do Norte precisa es-
tar preparado para receber 
as águas do São Francisco. A 

obra de recuperação na Ar-
mando Ribeiro é fundamental 
para o estado usufruir desse 
importante benefício. Nosso 
mandato lutou por essa con-
quista e, agora, vamos acom-
panhar todo o processo”, fina-
liza Walter Alves.

Barragem Armando Ribeiro terá reforma

// Com 217 quilômetros de extensão, o Eixo Norte pode garantir o abastecimento hídrico  para mais de 90 municípios potiguares

REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Nº 013/2017, no dia 05 de julho de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando o 
AQUISIÇÃO DE CONJUNTO RADIOLÓGICO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO 
HOSPITAL MUNICIPAL DR. PERCILIO ALVES DE OLIVEIRA DO MUNICÍPIO DE CEARÁ-
MIRIM/RN. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de 
Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido 
através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 
3274-3667. 

Ceara-Mirim/RN, em 20 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 014/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Nº 014/2017, no dia 05 de julho de 2017 às 14:00 (quatorze horas), objetivando o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E DE FORMA PARCELADA DE GÁS 
LIQUEFEITO DE PETRÓLEO (GLP) ACONDICIONADO EM BOTIJÕES DE 13 KG E 45 KG 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN. O edital, na íntegra, 
se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, 
situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito 
horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667. 

Ceara-Mirim/RN, em 20 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

*AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 028/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO DA E.E. FILOMENA DE 
AZEVEDO, LOCALIZADA EM SANTO ANTÔNIO/RN. PROCESSO: Nº 70184/2016-5-SEEC. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação 
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 13 de julho de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de 
Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no 
Banco do Brasil (001), Agência nº 3795-8, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 19 de junho de 2019
Márcio Ferreira da Silva - Presidente da CPL/SIN

*REPULICADO POR INCORREÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO: Nº 18/2016-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSERVAÇÃO E REPAROS DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. 
FRANCISCO ANTÔNIO DE MEDEIROS, EM MOSSORÓ. PROCESSO: Nº 180110/2011-6-
SEEC. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, 
a quem interessar possa, que a empresa: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi 
classificada com o preço total de R$ 679.434,00 (seiscentos e setenta e nove mil, quatrocentos 
e trinta e quatro reais) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo 
encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 20 de junho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO 069/2017
TOMADA DE PREÇOS 001/2017

O Município de Tibau do Sul/RN, por intermédio CPL da Prefeitura Municipal, representada pelo 
seu Presidente, nomeado pela Portaria 012/2017, torna público para conhecimento dos 
interessados que no dia 30 de Junho de 2017, as 08:00hs, fará realizar licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, sob o regime de execução INDIRETA - 
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA  DE 
ENGENHARIA,  PARA EXECUTAR A 1ª ETAPA DAS OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO DE CALÇADÃO, CICLOVIAS, URBANIZAÇÃO E SINALIZAÇÃO 
TURÍSTICA NO TRECHO SITUADO ÀS MARGENS DA LAGOA DE GUARAÍRAS NO 
MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL RN. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos na sede da 
Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, na sala da CPL, que está situada na Rua Dr. Hélio Galvão, 
122 – Centro – Tibau do Sul/RN. Demais informações podem ser solicitadas através do telefone 
(84) 3246-4441 ou pelo e-mail da CPL, cpltibaudosul@gmail.com.

Tibau do Sul, 13 de Junho de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros

Presidente CPL / PMTS
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EsportEs

Modelo que ficou conhecida no programa Pânico pega gosto 
pelo jiu-jitsu e quer ser campeã mundial no esporte 

Bolina

A 
modelo Dani 
Bolina ganhou 
fama como uma 
integrante do 
programa Pâni-

co. Mas, anos após se desta-
car na televisão, ela vive uma 
nova fase na vida. Apesar de 
não ter abandonado os traba-
lhos artísticos, agora ela tem 
uma carreira como atleta. 
Mais precisamente, lutadora 
de jiu-jítsu.

Namorada de Leandro Lo, 
um dos principais lutadores 
de jiu-jítsu do Brasil, Dani 
Bolina passou a treinar a 
modalidade há dois anos 
com Márcio Catenacci. Mas, o 
que era apenas uma maneira 

de se manter em forma e 
acalmar os pensamentos 
virou coisa séria no começo 
deste mês. A modelo encarou 
o primeiro Mundial de sua 
carreira.

"Nunca tinha pensado 
(em disputar campeonatos). 
Sempre questionavam e 
eu falava 'não'. As pessoas 
falavam que era legal 
participar, que eu teria 
uma influência positiva 
para abrir a cabeça, para 
as meninas virem treinar. 
E eu falava não quero. 
Como acompanhava meu 
namorado nos campeonatos, 
falavam que não custava 
se inscrever e competir. Os 
primeiros (campeonatos) que 
fui com ele, foi mais cagaço 
meu mesmo que não lutei. 

Mais medo e insegurança. 
Aí as meninas da academia 
perguntaram se ia para o 
mundial. Disse que ia com 
Leandro. Perguntaram por 
que não ia competir. Aí me 
convenceram, me inscrevi 
e competi", falou ao UOL 
Esporte.

A primeira experiência 
foi positiva. Dani não 
ganhou o Mundial, mas 
venceu duas lutas. Acabou 
sendo eliminada no terceiro 
combate. O suficiente para 
fazê-la sonhar alto.

"Acho que posso chegar 
onde eu quiser. Tudo vai 
depender de mim, do meu 
empenho e esforço. Quando 
entro em algo, me dedico 
muito e não meço esforços. 
Gosto de treinar. Para mim 

é mais fácil. Quero chegar 
no auge, quero ganhar um 
campeonato, ganhar um 
Mundial. Foi muita coisa 
chegar até onde cheguei. 
Ninguém estava acreditando 
que ia passar da primeira, 
passei a segunda, foi 'mara'", 
completou.

Ao falar sobre a 
modalidade, Dani admite 
que mudou também como 
pessoa depois que passou 
a gastar sua energia nos 
combates. "O jiu-jítsu muda 
a sua cabeça. Falo que é 
divisor de águas. Fiquei mais 
calma, mais pensativa antes 
de fazer alguma coisa. Menos 
precipitada. Jiu-jítsu te deixa 
mais calma e pensativa para 
outras coisas no geral. Tenho 
mais paciência", revelou.

Apesar de planejar uma 
carreira vitoriosa como 
lutadora, Dani Bolina segue 
normal seus trabalhos como 
modelo. Aliás, conciliar as 
duas vidas tem causado "dor 
de cabeça" para a empresária 
que cuida de sua carreira.

"Não me preocupo muito 
não (com machucados). Não 
tem como treinar e não se 
arranhar, se rasgar, ficar roxa, 
quebrar unha. Isso não tem 
problema. Quase quebrei 
o nariz esses dias. Quem 
fica preocupada com isso 
é minha empresária. Ela se 
preocupa bastante, me xinga, 
fica louca quando fico muito 
machucada. Fala para todo 
mundo que pode machucar 
do pescoço para baixo, o rosto 
não pode. Mas é do esporte", 

falou.
"Pior susto foi quando 

a menina caiu em cima do 
meu nariz e ele deu uns 
estalos. Fui olhar e ele estava 
torto. Aí me assustei um 
pouco. Depois a gente podia 
consertar. De princípio, fiquei 
assustada e fui no médico. 
Não tinha luxado nada, só 
tinha machucado e estava 
inchado. Por isso estava torto. 
A outra foi uma amiga que 
deu uma joelhada no queixo e 
fiquei com ele roxo. Os outros 
são só roxinhos e arranhões. 
É difícil se machucar, porque 
treina todo dia, você fica 
úmido e o machucado não 
cicatriza. Fiquei quase três 
semanas com machucado na 
perna, não cicatrizava nunca", 
finalizou.

Leandro Carneiro 
Da FolhaPress

da vez
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Chrystian
de Saboya

Bom gosto é assim: 
ou se tem, ou se 
inventa, ou se não

1 – Respeite o horário comercial, chega de mensagem motivacional às 5h da manhã.

2 – Refletir é sempre bom! Pense duas vezes antes de mandar uma mensagem no 
grupo. Se não interessar ou envolver, pelo menos, metade da turma, mande no particular.

3 – Corrente? Só se for de ouro! 

4 – Só mande gravações de voz em último caso.

5 – As orações foram criadas para serem usadas. Se você é daqueles que mandam uma 
palavra por mensagem, saiba que a culpa do “silenciar grupo” é toda sua, além, claro, 
de acabar com a bateria do celular dos outros integrantes.

6 – Emoji: não sabe escrever?

7 – Novos aplicativos, velhos costumes: Caps Lock só é aceitável se você realmente 
quiser enfatizar ou gritar com alguém. 

8 – “Eu vi que você leu e não respondeu”. Esta é uma frase que não pode aparecer 
nunca em seu vocabulário. Você não está do outro lado do celular para saber o que está 
acontecendo com a pessoa.

9 – Cada vez mais frequente nos ambientes profissionais, o Whats pode ser uma arma se 
você não tomar cuidado com a sua foto. Cuidado como se posta. Bêbado: jamais!

10 – Fotos fortes, como de acidentes e pessoas decapitadas, são de extrema 
deselegância e... nunca compartilhe maldades!

BOM 
DIA, 

GRUPO!
Você que sai 

compartilhando tudo o 
que vê nas redes sociais, 

vê que interessante 
recebemos, outra manhã, 
no Grupo 17 do Loucuras 

de Saboya, postado pelo 
cabeleireiro star Edimilson 

Araújo.
Para evitar 

constrangimentos, dicas 
ótimas!

As boas voltas 
da vida
Antes de ontem estava 
chegando ao Midway quando, 
no terceiro piso, encontrei 
Dodôra de Melo Fernandes, 
uma senhora muito querida 
da cidade, comprando livros.
- Meu filho, você que é de 
Mossoró, conhece o Hospital 
Wilson Rosado, naturalmente.
- Sim, sim...
- Preciso lhe dizer: tenho 
os mais sinceros elogios 
para fazer a todos ali. (...) 
Minha irmã Gracinha, em 
Mossoró para um encontro 
de negócios, passou mal e foi 
levada até eles.
Saiu do hospital com a 
melhor das impressões. Foi 
bem atendida, de pronto tudo 
resolvido e, desde então, rogo 
a Deus por todos ali.

Bernardo Rosado, 
competente e alma 
nobilíssima, toca o Hospital. 
Muitos médicos excelentes, 
muitos inclusive de Natal 
atendem lá. 
Tão fã!

Malagueta
Propaganda de um motel da 
cidade.
“Não pule fogueira, pule em 
amor”.
Adorei!

Xô
Uma polêmica danada, essa 
história das festas juninas 
invadidas por axés e esses 
sertanejos todos iguais.
No fds matérias correm 
jornais de São Paulo. Alcimar 
Monteiro chamou disso e 
daquilo Marília Mendonça, 
Elba Ramalho super elegante 
na Folha.

Fato é que tudo isso merece 
um basta! Nossa música é 
linda, precisa ser difundida, 
cantada e decantada em 
nossos festejos juninos que, 
sinceramente, nada tem a 
ver com o ritmo baiano dos 
carnavais ou com as festas de 
Peão do interior paulista.
Mais forró, mais Nordeste, 
mais arrastapé!

Clarins
FECOMERCIO é pouco, 
pequeno – sem desmerecer 
a Instituição, claro, cujo 
trabalho orgulha, e muito, o 
RN!
Mas Marcelo Queiroz deveria 
ser prefeito, governador, 
presidente.

Como é digno seu trabalho a 
frente da FECOMERCIO!
Como trabalha com lisura, 
gosto e regalo!
O cara, ele!

Manual
Show de Frejat, no sábado, 
Teatro Riachuelo. Plateia 
maravilhosa, salvo os mal 
educados de plantão.
Meu Deus: como as pessoas 
são sem noção.
Imediatamente o 
telão anuncia que era 
terminantemente proibido 
filmar e fotografar o 
espetáculo, um sem fim de 
gente deselegante sacou o 
celular dos bolsos.

Flashs, selfies, teve um, perto 
de mim, que filmou o show 
inteiro.
O fim!
Atrapalha quem está 
assistindo, é feio, e, 
sinceramente, existe mais 
cafona não!

Sem graça
Até agora o Mossoró Cidade 
Junina não disse a que veio.
No Pingo, ode aos carnavais 
baianos quando, em pleno 
São João, trouxe axé: aff!
Fora ter, por mais de hora, 
esperado trio passar.
O Cidadela é, hoje, uma 
lástima: sem graça, sem viço e 
descaracterizado.
O Chuva de Bala, amém, 
dizem, está lindo!
Mas o São João de Mossoró, 
que em anos anteriores 
ganhou os Brasis, dessa vez... 
sinto muito, nem a mim 
ganhar... ganhou.

Alias: nem a mim... nem a 
uma ruma de gente!

Garapa
Nada criativas, muitas 
prefeituras do Rio Grande vão 
deixando as tradições juninas 
escorrerem pelos dedos. Até 
agora, no RN, não ouvimos 
falar num São João papouco 
do trovão.

Elogios, rasgados, à turma da 
Ebara Tecnologia.Trabalho que 

merece aplauso. Concerto e 
manutenção de computadores, 

impressoras, coisa e tal. 
Trabalho ágil, competente, 

adoro!

Afff! Praias, por aqui, loteadas. 
Ou você paga dez, vinte Reais 

uma barraca ou... flutua – ou se 
joga da água. Não existe espaço 
para banhistas e toda barraca 

parece ser dona do pedaço. 
Abuso!

Casal querido demais, Éverton 
Barbosa e Crico Félix em gritos 

de amor eterno para Juliana Celli 
e Bertonne Marinho

Renato Vilar: 
olhos atentos 

numa festa 
linda de viver 
para celebrar 

Juli e Berto
Toda linda, 
Marília Rocha se 
joga na pista

Os segredos de liquidificador entre Diego 
Negrellos e Suzy Noronha: festa maravilhosa!

Estonteante d’alegria pelo amigo Bertone, Éric 
Carreras se joga nas boas  e nos braços da linda Sarah

Meu amor Priscila de Sousa, cheia de afetos e afagos 
na sessão chuva de arror da Ju Love Bertô

FOTOS LILI GLUCK

desaboya@novonoticias.com
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CEDIDA

BOB FLASHINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

// Samir Hagge e Egle no São João In Mare

//Desfile Giorgio Armani Verão 2018, em Milão

// O casal Aninha Flor e Rostand Medeiros entre os 
potiguares que foram a Ibiza, Espanha, para o super 
casamento de Tassia Cavalcanti e Djalma Medeiros

// Deputado estadual José Adécio e a prefeita de Pedro Avelino Neide Suely 
em conversa com o senador Garibaldi Filho, em Brasília

// A bela empresária Lucienne Benfica conferindo o 
show de Paulo Ricardo na Pink Elephant

Sobre declarações 
do ministro Gilmar 

Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

durante uma palestra 
para empresários no 
Recife, na tarde dessa 

segunda-feira (19), 
quando afirmou que 
“expandiu-se demais, 

além dos limites” a 
investigação da Lava 

Jato:

Portal Jota: 
“Gilmar Mendes sobe o tom 

contra Lava Jato: ministro fala 
em modelo de estado policial e 

critica decisões de colegas”.

Portal Jota: 
“Frente de juízes e 

procuradores diz que Gilmar 
Mendes ‘abandona a toga’ 

e age como porta-voz de 
interesses que buscam barrar 

investigações”. 

AO

C
O
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>> Encontro com Sarney
Deputado federal do Rio Grande do Norte, Rafael Motta 
teve um encontro nesta terça-feira com o ex-presidente da 
República e ex-presidente do Senado José Sarney (PMDB). 
Na pauta da conversa, um bom assunto: o parlamentar 
potiguar foi apresentar ao político decano o relatório sobre 
o projeto que cria o Fundo Nacional Pró-Leitura, com 
objetivo de incentivar a leitura no país.
O projeto é de Sarney e, por isso, essa apresentação 
simbólica do relatório a ele.
A matéria é relatada por Rafael na Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados.

>>  Contra
Durante audiência pública para debater a não privatização e 
a qualidade dos serviços da Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern), promovida pela Comissão de Finanças, Orçamento, 
Controle e Fiscalização da Câmara Municipal de Natal, o 
vereador Ubaldo Fernandes, propositor da discussão, afirmou 
que a Câmara Municipal é “totalmente contra a privatização”.
Apesar de considerar que os serviços prestados pela 
companhia não têm atendido às expectativas da população. 
“Nós entendemos que a companhia deve continuar sendo 
estatal e deve melhorar os serviços prestados à população”, 
explicou o vereador.

>>   Campeã em reclamações
Segundo Ubaldo, a má qualidade dos serviços prestados pela 
Caern foi motivo de muitas reclamações na última edição do 
programa Câmara nos Bairros, do legislativo municipal. “Nós 
ouvimos da população muitos depoimentos, reclamações e 
denúncias em relação às obras de saneamento básico”, disse o 
parlamentar.

>>   Lançamento junino
Em clima de São João, o projeto Som Sem Plugs, que conta 
com a Cosern como patrocinadora, lançou esta semana nas 
plataformas digitais, a mais nova produção audiovisual do 
projeto junto ao trio “Os Forrozêro” em uma bela homenagem 
as festividades juninas e ao verdadeiro forró Pé de Serra, 
embalados pela música “Parece que o vento”, sucesso nas vozes 
de Ivete e Wesley Safadão.

>>  Arraiá da Dona Chica
A Associação de Orientação aos Deficientes – Adote- vai 
realizar neste dia 22 de junho, às 14h, o seu tradicional Arraiá 
da Dona Chica, na própria Instituição. O arraiá terá muita 
animação, brincadeiras juninas e comidinhas típicas. O arrasta 
pé será voltado para os funcionários, usuários e familiares.

>>  Respeito 
Na solenidade de posse do novo procurador-geral de 
Justiça do Ministério Público do Rio Grande do Norte, o 
promotor de Justiça Eudo Rodrigues Leite, na noite desta 
segunda-feira, o homenageado foi o governador Robinson 
Faria.
A Associação do Ministério Público (Ampern) resolveu 
dar destaque ao fato de que Robinson estava nomeando 
o candidato da lista tríplice escolhido pela maioria, 
respeitando a tradição de o chefe do Executivo Estadual 
nomear o candidato mais votado pelos promotores e 
procuradores de Justiça.

>>Aprendizado
“Essa visita nos rende 
vários conhecimentos, no 
tocante à formação de mão 
de obra turística, logística 
de divulgação e, claro, o 
estreitamento de laços com 
a Alemanha, sempre um 
mercado potencial para 
nosso Estado”. Do secretário 
estadual de Turismo, Ruy 
Gaspar, sobre a visita da 
comitiva potiguar formada 
por setores do Governo 
do Estado, empresários 
e secretários de turismo 
ao estado alemão da 
Renânia-Palatinado.

>>Mais para a Ciência  
e a Tecnologia
Com o objetivo de reivindicar mais investimento para 
a área, o deputado estadual Fernando Mineiro (PT) 
promove, nesta quinta-feira (22), a audiência pública 
“Orçamento público e Política Estadual de Ciência e 
Tecnologia no RN”. O debate acontece a partir das 15h, 
no auditório da Assembleia Legislativa, e é aberto ao 
público.
A audiência foi um dos encaminhamentos da reunião 
da Comissão de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Casa, da qual Mineiro é presidente. Na ocasião, o 
Fórum Estadual das Instituições Públicas de Ensino 
Superior reclamou mais orçamento para pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico, mais recursos para as 
pós-graduações e qualificação dos docentes, além da 
reformulação da legislação estadual atual.  

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Xico Sá: “Ainda não me conformo que o 
Brasil fale de corrupção e não saiba os trilhões perdoados 

pelo Sérgio Moro no escândalo do Banestado, o maior”;

...do site Congresso em Foco: “Fachin tira de Moro três 
processos sobre Lula e um de Eduardo Cunha”;

...do Senado Federal: “Expectativa de vida de transexuais 
é de 35 anos, metade da média nacional”. 

T
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Cultura

 Consultora empresarial Gloria Kalil lança novo livro sobre
condutas no trabalho e de como lidar com aparatos tecnológicos 

'Chic 
Profissional'

G
loria Kalil 
começa o seu 
novo livro 
falando da 
posição das 

mulheres no mercado de 
trabalho. Nada mais atual. 
Enquanto os movimentos 
feministas e a luta de gênero 
ganham cada vez mais palco 
na internet, ela substitui um 
capítulo sobre o assunto para 

lembrar dele ao longo da obra. 
Chic Profissional inova com 
um recurso que vai contra 
a supremacia das palavras 
masculinas na literatura. A 
autora prefere se referir ao 
leitor sempre no feminino, 
colocando o equivalente 
masculino entre parênteses 
ou em seguida (exemplo: 
"Não seja acanhada(o) nem 
metida(o)", na página 48).

Gloria, com 40 anos 
de carreira, dialoga com 
o mundo globalizado 
com total sensatez. Assim 
como a internet mudou o 
comportamento, as redes 
sociais renovaram as 
referências do vestuário. 
E tudo isso é levado em 
consideração para explicar 
as melhores maneiras de 
se comportar e se vestir no 

mundo profissional. De um 
jeito muito bem-humorado 
- e bem apurado também. 
Para Chic Profissional, Gloria 
Kalil realizou 93 entrevistas 
e checou todos os dados 
com empresas e consulados 
(o contraste das culturas do 
mundo ocidental e oriental é 
tema recorrente no livro), em 
um trabalho que durou dois 
anos. 

// Para Chic Profissional, que demorou dois anos para ser publicado, Gloria Kalil realizou 93 entrevistas,  entre empresas e consulados

Como você chegou ao 
tema mercado de trabalho?

Recebo muitas perguntas. 
Há dez anos, todo mundo 
queria saber de moda, 
mas ultimamente todas as 
perguntas eram ligadas ao 
mercado de trabalho. Hoje, 
temos empresários aos 17 
anos, que saem do ensino 
fundamental com um 
empreendimento. Existem 
novas maneiras de trabalhar e 
vi que isso era uma demanda. 
Como gosto de falar da 
democratização da moda, de 
facilitar a vida das pessoas, 
achei que esse era o grande nó 
do momento. 

O que mudou na 
etiqueta da época do livro 
alô, Chics, lançado em 2007, 
até hoje?

Se naquela época você 
me perguntasse como 
deveria se vestir para 
trabalhar, eu responderia 
para usar o que fosse a cara 
da empresa. Hoje em dia, a 
moda é a representação da 
individualidade, não tem mais 
ligação só com categoria ou 
classe Então, quando você 
se veste, tem que levar em 
conta tanto a personalidade 
da empresa quanto a sua. 
Na verdade, as duas devem 
ter a ver. Se você odeia 
roupa formal e for advogado, 
provavelmente será infeliz. 
De lá para cá, também surgiu 
uma outra categoria. Antes 

tínhamos a roupa formal 
e a informal. Agora, temos 
a superinformal. Isso não 
significa que só no formal há 
regras. Cada segmento tem 
seus códigos.

Você usa um recurso 
inovador para as 
designações de masculino 
e feminino. Como teve a 
ideia?

Quando estava pensando 
nos capítulos, imaginei 
que faria um deles sobre as 
diferenças entre o público 
feminino e masculino no meio 
profissional. Porém, percebi 
que ficaria muito grande. É 
muita coisa para falar, tem 
muito problema. Em vez de 
fazer isso, escrevi no feminino 
e coloquei o masculino entre 
parênteses a cada pronome, 
substantivo e adjetivo. Foi 
difícil. Falar no masculino 
está enraizado. Acho que 
a única coisa que ficou um 
pouco diferente no Brasil foi o 
bordão ‘senhoras e senhores’. 
Escrevi de forma diferente no 
livro e ainda faço uma ressalva 
no início. Eu sei que isso pode 
parecer irritante e cansativo. 
Mas irritante e cansativo é ser 
tratada dessa maneira

Como você vê a questão 
da vestimenta em relação 
aos gêneros?

Tanto para mulher 
quanto para o homem, cada 
empresa tem o seu código. 

O Direito é uma área formal 
para todos os gêneros, por 
exemplo. Dei uma palestra 
outro dia para advogados e 
as mulheres se queixaram 
muito do machismo, não 
do conservadorismo. Elas 
precisam estar vestidas 
como homem no local. Não 
é apenas uma roupa formal. 
Cabe a elas brigar por isso. Os 
homens não querem mais 
usar gravata, respondi que 
eles podem mudar isso, ainda 
mais hoje que temos novos 
milionários usando roupas 
despojadas.

O dinheiro agora 
está nas mãos dos nerds, 
empresários que usam 
moletom, como Mark 
Zuckerberg. Eles exercem 
influência no mercado? 

Tudo começou com o Bill 
Gates. Aí vieram Steve Jobs e 
Mark Zuckerberg. O mundo 
respeita poder e dinheiro. 
Quando poderosos lançam 
uma moda, ela tem grandes 
chances de pegar. Mas 
curiosamente, para colocar 
sua empresa na Bolsa de 
Valores, Zuckerberg usou uma 
gravata. Em seu casamento 
também. Quebrar um padrão 
de comportamento não é fácil. 

No livro, você comenta 
sobre as mudanças na 
tolerância de tatuagens e 
piercings.

As empresas estão muito 

mais flexíveis. Cada uma com 
o seu limite de tolerância. Em 
alguns lugares, ter piercing e 
tatuagem é até um diferencial 
positivo, porque empregar 
um funcionário assim mostra 
que a organização é mais 
moderna. 

Vivemos na era do 
Whatsapp. Como lidar com 
mensagens de trabalho 
depois do expediente?

O WhatsApp equivale 
ao telefone de antigamente. 
É educado mandar uma 
mensagem perguntando 
se a pessoa pode falar. 
Porém, é necessário ter certa 
intimidade. Se você receber 
uma mensagem fora do 
horário de trabalho, pode 
visualizar e não responder. 
Inclusive, é saudável fazer 
isso. Temos o direito de nos 
proteger.

ainda falando de 
internet, o que não era legal 
e agora é? 

Os convites. Hoje, se sou 
convidada pela internet, 
me sinto tão convidada 
como se eu tivesse recebido 
um exemplar físico em 
casa Desde que não seja 
um convite enviado para 
todo mundo, e sim dirigido 
para mim. A internet 
mudou os hábitos. Temos 
novas formalidades e 
informalidades. E outra 
grande lista de regras. 

ENTREVISTA
Glória Kalil

Consultora empresarial 

CHIC 
PROFISSIONAL

Gloria Kalil 

Editora: Companhia 
das Letras (224 págs., 

R$ 44,90)

REPRODUÇÃO

Concorrência Pública nº 119/2017 – Imóveis CAIXA CPVE 
Concorrência Pública nº 120/2017 – Imóveis Patrimoniais CPVE

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis 
de sua propriedade, discriminados no Anexo II do Edital. Os Editais das Concorrências 
Públicas - Condições Básicas, acima identificadas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 21/06/2017 a 21/07/2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte, 
na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na Gerência de Filial Alienar 
Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na 
Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, Natal/RN. Para habilitar-
se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título de caução de valor 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do imóvel descrito para 
cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos 
respectivos comprovantes da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, em 
horário bancário, do dia 21/06/2017 até o dia 21/07/2017na GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA) e nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte. 
A abertura dos envelopes será efetuada a partir das 10:00 horas, do dia 28/07/2017, na 
GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), na presença dos interessados ou seus 
procuradores que comparecerem ao ato. O mapa de classificação da licitação será 
publicado a partir do dia 01/08/2017, nos mesmos locais de divulgação do Edital de 
Condições Básicas. Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, relativos 
à concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), contados da data de divulgação do mapa de classificação. Para os imóveis 
que não acudirem interessados, a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os imóveis à 
Venda Direta a partir do dia 08/08/2017. Outras informações nos telefones 0800 726 0101 
ou (84) 3203-9158. GILIE/FO

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Leilão Público nº 0012.0560/2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior 
oferta e por meio de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo 
conter, em conjunto ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro 
e demais objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência MOSSORO/
RN (0560), vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições 
para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual é 
parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados 
de 26/06/2017 a 14/07/2017, em horário bancário, na Agência da CAIXA situada 
à Rua Coronel Gurgel, 406 - Centro - Mossoro/RN, na página da CAIXA na Internet 
www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias e na Gerência de Filial – Alienar Bens Móveis e 
Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade 
Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 10/07/2017 a 
11/07/2017, no sítio da CAIXA na internet, no endereço www.caixa.gov.br/Vitrinedejoias, 
opção Vitrine de Joias. Os lances são efetuados nos terminais de autoatendimento 
localizados em qualquer agência da CAIXA no dia 11/07/2017, no horário de 
funcionamento das salas de Auto Atendimento. A divulgação do resultado da 
licitação será efetuada no dia 12/07/2017, nos mesmos locais onde foi divulgado o 
Edital de Licitação e na página da CAIXA na Internet, no endereço www.caixa.gov.br/
Vitrinedejoias, opção Resultados. Natal-RN , 20 JUNHO de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: Contratação de empresa para manutenção preventiva e corretiva em quadros de 
comando, bombas, motores e transformadores nos sistemas de produção e distribuição de 
água da Regional Sertão Central Cabugi – RSC.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no edital, 
decidiu DESCLASSIFICAR do presente certame as empresas: ELETROBIRA COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Dessa 
forma, a Comissão declara o presente certame FRACASSADO. Prazo recursal na forma da 
Lei.

Natal/RN, 19 de junho de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0059/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução das obras e serviços, para operacionalização do poço tubular 
Alphaville, localizado na área do RAP SAA Mossoró, interligando-o à rede de 
distribuição do setor de abastecimento “Shopping”, para atender a expansão dos 
empreendimentos do entorno, Mossoró/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas 
no edital, julgou vencedora do presente certame a empresa TALDI 
INCORPORAÇÕES LTDA-ME.  Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 20 de junho de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO 070/2017
TOMADA DE PREÇOS 002/2017

O Município de Tibau do Sul/RN, por intermédio CPL da Prefeitura Municipal, representada 
pelo seu Presidente, nomeado pela Portaria 012/2017, torna público para conhecimento 
dos interessados que no dia 30 de Junho de 2017, as 13:30hs, fará realizar licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, sob o regime de execução 
INDIRETA - EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DE EGENHEARIA, PARA CONSTRUÇÃO DE UM CAIS NA PRAIA DE PIPA, NO 
MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL RN. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos na 
sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, na sala da CPL, que está situada na Rua Dr. 
Hélio Galvão, 122 – Centro – Tibau do Sul/RN. Demais informações podem ser solicitadas 
através do telefone (84) 3246-4441 ou pelo e-mail da CPL, cpltibaudosul@gmail.com.

Tibau do Sul, 13 de Junho de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros

Presidente CPL / PMTS

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO 076/2017 - TOMADA DE PREÇOS 003/2017

O Município de Tibau do Sul/RN, por intermédio CPL da Prefeitura Municipal, representada pelo 
seu Presidente, nomeado pela Portaria 012/2017, torna público para conhecimento dos 
interessados que no dia 03 de Julho de 2017, as 09:00hs, fará realizar licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO, sob o regime de execução INDIRETA - 
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA, PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA EM TODA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA DO MUNICIPIO DE TIBAU DO 
SUL, INCLUINDO A INSTALAÇÃO DE DISPOSITIVOS PARA CONTROLE DE PI, ASSIM 
COMO O FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LUMINÁRIAS EM TECNOLOGIA LED, 
ATENDENDO AS DEMANDAS DO MUNICÍPIO DE TIBAU DO SUL.O edital e seus anexos 
poderão ser adquiridos na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul, na sala da CPL, que 
está situada na Rua Dr. Hélio Galvão, 122 – Centro – Tibau do Sul/RN. Demais informações 
podem ser solicitadas através do telefone (84) 3246-4441 ou pelo e-mail da CPL, 
cpltibaudosul@gmail.com.

Tibau do Sul, 14 de Junho de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros - Presidente CPL / PMTS


